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2A M B E M 0 8 V A L E S P O S T A E S IN-
LU IR O N O M E DO ADM1NI8TRA-

C O R DA POLHA-

A V I B O B t a p * 

D R . P .NASCIMENTO PERElßA—Cl in i-
ca medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residência, alameda dos Ham-
bús, 14. Consultório, rua de H. Bento, 
<6. Consultas : de 1 ás !) boras. 

C O B R A D O R - U m cem mu i l » pratica 
de offerece para qualquer cobrança na 
cap i ta l ; acceita procuração para iidmi-
nistraçlo de predios c cobrar os alugueis, 
Ini umbe-Bej também de compra e vendas 
do terrenos e predios. Dlo-se todas as pa-
n o t i a s aos pretendentes —Car tas a V. 
T . 8. B . — R u a Monsenhor Andrade, 
Ir. 76 (Brui). 

H. CARLOS J )0 PINHAL—ADVOGADO 
— U r . Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceita tambciu causas nas comarcas vi-
tinbas servidas por estrada de ferro. 

D R . ADR IANO DK BARROS , CLINICA 
MEDICA—Consultorio : rua doConimerclo, 
6, da 1 ás 8 . Residencia : rua Ypiranga, 
88. Telephone, 822. 

A D V Õ G A D O S - D r s . José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Ceaar e Ar-
duino Bolívar. Escrlptorio : rua ãe 6 . 
Bento, n. 47. 

D R . N ICOLAU DE M O R A E S BARROS 
oi —Partos, moléstias de senhoras e cirur 

g i í fterol. Com longa pratica nas princi-
paes clinicas de Vienna e Paris. Consul-yi 
tas : rua do S . lSento, 46, das 2 ás 4. 
Residência: rua Sete de Abril , 45 . Tele-
phone, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
flsslo, por preços muitíssimo razòavcis. 
Ar ai! a pag amento em prestações, pre-
viamente cOnlractadas. —Gabinete e re-
sidencia. rua Direita, n . 20-B. 

D R . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em gerai e especialidade 
i è crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Telcphonc n . 001. Consultorio, 
rua Direita, 16, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

D R . ERASMO DO A M A R A L — D a Fa-
culdade de Medicina de Par is . Clinica 
medica, coin especialidade — Sgphills e 
moléstias da peite. Consultorio : rua de 
6 . Bento, do, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D . Veridlara, 57. Tcleplio-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT LOBR IGUES -
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen-
cia, rua da Liberdade. 67. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
no Interior do Estado. Escrlptorio, rua 
de H. Bento,12, sobrado. Bu idenc la , rua 
fivlvL, , 

D R . M A T H Í A S V A L L A D A O — C l b i i c a 

medica, cow especialidade—moléstia» ner-
vosos, syph(Ul|cí», do coração e pulmão. 
Kesidencia, fna da Consolação, n . B, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 8. 

DR. V I B I À Í O BRANDAÒ . —Cíc l ica nie-
dlco-clrurglca o especialmente moléstias 
d«« ergams genito-nrinailos, petit e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 81. Residencia, largo da 
Llbérdade. 6« Telephone n. 100. 

D R . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda Instancia. E s cnp .—ma de S . Ben-
to, n. 12. Res ld .—ma do 8. Joílo.n. 133. 

DR. X A V I E R DA S ILVE IRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Con»..* rua Di-
relta, 37, telephonc, n. 924. Residência: 
m a S. j o i o , n . 69. 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA — F.xe-
cuta todo e qualquer trabalho concerncn-
to i sua proflssSo. Preços modicos. Rua 
Direlt» , n . Z6, sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a do San-
ta Theresia, n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS-
Deodoro, n . 8-A. 

- Rua Marcelin 

QU IR INO D O CANTO - Escrlptorio e 
agencia, rua de ij. Bento. 35. 

1. F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
riy á rua de Santa Thereza. 6-A. 

O u v i n d o o R n y 

Fui ao Senado federal. 

Depois de p r o p i n a d a a Republica, era 

essa ,i segunda vez que a curiosidade 

me levava ao antigo palácio do conde 

doa Arcos. 

Recgioso — explica-se: estávamos 

íljtreguei a um soldado á 

po t ta do edifício minha bengala coin 

castão de pra ta . Tomei logar na galeria 

oa esquerda e, commovido, revi aquelle 

tradicional recinto, viuvo hoje do tantas 

notabilidades do Império 1 

Vinte e um senadores presentes-, e jual , 

o numero doa espectadores. Enchente, 

portanto, em «ssembléa republ ican í . 

Destaquei e reconheci uma pliysiono-

niia bondosamente iytelligeute : era Go-

mes do Castro, que conversava com tres 

anonymos semsafcorões. Vazias, acerta-

damente vazias, as cadeiras outr 'ora oe-

copadas por Fernandes da Cunha e Na-

buco; da de José Bonifacio levantou-se 

Ruy Barbosa, a quem o presidente, Pi-

nheiro Machado, de collete branco e gra-

• a t a pampa, acabava de conceder a pa-

lavra . 

Ia falar a primeira mentalidade do Se' 

a ado . Se« tfiicsrso fôra annunciado por 

t oda i M Jornaes da vtspera; dahi o ex-

traordinário eqncurs^fae vinte e uma pes-

l » t 

i o assumpto e o orador. 

4o t p t i e a l t t a , apreciador do ta-

, * dá erudiçlo dé Ruy Barbosa, 

preoccuptva-me a defesa do seus foras 

i t puriíta, postos em duvida por am pe-

dagogo bakiaao * quem a Camara dos 

de justificada mo. 

eedêr» o encargo de redigi/ a 

> í eCed tgoC i v i l B r a s i d o . Mais; 

i r a-oe ainda a comparágão, que 

i reaMkecncUs necessariamente fa-

H a a , <o orador nooarchista que eq eo-

aa t m f M i t do parl ímeatar i» 

* « , ew i » « a y dé U> je, o Ruy p n r i 

« M preemi&encia intellsctual 

W , 

Ouvl-o durante trea * meia horas. Ou-

vi-o á vontade. ^Ua (ol pouco a pouco 

domando, vencendo, amarrando a indif-

f e r e n t do audi^orio; quatro 0« cinco va-

zes, conseguiu arrancar applausos, o ao 

terminar o trabalho, deixava incrustadas 

ua convicção de todos o a presentes as 

convicqflea que lhe haviam motivado e 

modelado o magistral discurso. Triuiu-

pho completo. 

De José de Alencar, com quem con-

versei uma só vez, apprendi conceito 

que j ima is encontrei re fu tado: perdòa-

so e esquece-se n offensa politica, per-

tlòa-se acm esquecer a offensa pessoal, 

mas a offensa li lteraria n i o se perdôa 

nem se esquece. 

O assumpto do debate, o acertado or-

gulho do orador, a forma da aggressáo 

o a energia da repulsa trouxeram-me & 

lembrança a phrase do offcndldo nuctor 

do Jesuíta. 

Ruy f i r a acoimado do ignorante. Che-

gara o critico seu patrício, e aeu antigo 

mestre de franccz, a accnsal-o do caco-

plioniaa qne, já em 1797, a orthogra' 

phia de Madureyra Fei jó (pga. 81, n . 

164) declarara linposaiveis, embora tei-

mosas; e, com uma originaiidado indiges-

ta de dislates, treslcru o professor, na 

redacçüo do Ruy, termos suspeitados da-

quil lo quo Camillo Castello Branco mali-

ciosamente denominava — patifarias ver-

náculas. Tratava-se, pois, de pancadaria 

i itteraria com todos os seus requisitos, 

de offensa sem pc rd lo nem esqueci-

mento. . 

Abençôada offensa 1 Felix enljia, q u o 

despertando a réplica, enriqueceu as let-

tras pátrias com uma primorosa o face-

tada joia 1 

Gesto sobrio, períodos arredondados, 

ad jec t i vado apropriadíssima, som um 

engano na collocaçáo de pronomes, sem 

um gallicismo a manchar as phrases caden-

ciadas e bonitas, por exccpgüo um ou 

outro neologismo explicável, ou indis-

pensável, delicado em suas Ironias, alti-

vo perante as insinuações duvidosas, so-

branceiro ús utliisões raalcreadas, o Ruy 

que eu ouvi no Senado federal, durante 

horas que rapidamente passaram, era 

a inda o estudioso, o pensador, o correcto 

que eu vira estréur ein S . Paulo, em 

1870, alli na rua do S . José, em confe-

rencia publica preparada pelo Club Rad i 

oal Paulistano e perturbada pelo piano de 

Gottshalk na v i z i nhança . . . Era o mesmo 

até em suas falas innocentes, Uludindo 

com a valentia do pensamento o a exi-

guidade da voz, enganando com a gran-

deza do talento a pequenez da estatura 

Do adversário, não ficou pedrn sobre 

pedra . Sacudido, abalado, derribado, fe" 

rid.4«ltiin, o, arente' 

dos deputados retirou se do campo da 

a c ç i o com um único titulo de gloria 

de haver terçado contra semclhuula an-

tagonista. 

Cada orador notável tem a sua elo-

quência. 

l íuy tem diversas, e todas salientes 

Mesmo agora que o enfraquecimento phy-

slco o o cnnçaço o obrigam a repetir ul 

guinas plirascs e a prolongar sobrema-

neira as pausas, mantém-se ellc na tribu-

na com a Integridade dos seus invejáveis 

dotes oratorios. Mais parlamentar do que 

académico, mais académico do que tri 

buno, com todas a i faculdades cm vigi-

lância e como que acudindo ao brado de 

alerta vibrado çeia vontade predominan-

te, Ruy permanece, do exordio á pero-

ração, segregado e acima do auditorio, 

qualquer que cila seja. NJo 6, aluda nos 

debates do iinportancia l imitada, um com-

panheiro dos collegas : é um superior que 

doutrina, um explicador que esclarece. A 

cada série de raciocínios que inicia cor-

respondo nos clrcnmstantcs um novo mo-

vimento do atlcnçito. 

Ficam-lhe sempre ao lado, em tiras de 

papel, apontamentos quo sua excepcional 

memoria dispensa quasi no mesmo instan-

te que sua dextra os busca. Nada o per-

turba . Sou discurso t sempre uma peça 

Inteiriça, onde os apartes, mesmo os de 

adhesfto, parecem hospedes importunos. 

Quando «lie fala, quem intervém é dis-

pensável. 

Fo i sempre assim. Sempre o conheci 

eminente na oratoria; mais eminente pelo 

respeito que infunde, do que pela sympa-

tbia, que, aliás, nSo deixa de inspirar cm 

grande escala. , 

Retirei-me. 

Approximava-se o dia 15 de Novem 

bro . Transmissão do governo, annuncios 

de banquetes o programmas de festas en-

godavam a at tençlo publ ica. Nas aguas 

da bahia Guanabara, salvava a artilha-

ria do Dnguay-Trouin, com o mesmo 

estrondo com que, ha quasi tres séculos, 

o almirante francez bombardeava as nos-

sas trincheiras cotoniaes. Perguntava-se, 

discutia-se: quem será o officio! de ga-

binete do ministro da Fazenda ? j á che' 

gou o novo prefeito ? quem foi convida-

do para r is á-ris do presidente, no baile 

do Casino ? 

Do disenrso da Ruy Barbosa quasi nin-

gnem sabia, ninguém cogitou. 

E r a assim mesmo e j i Athenas mori-

bunda, quando o desastre da Cheronéa 

preparava a suppreasâo da pátr ia , Fe-

l/smente, para a marcha da civilisaçio, 

aa phil ippicas de Demoathcncs valeram 

mais do que aa vlctorias dos Phil ippea. 

É ' de esperar que o futuro maia se preoc' 

cape examinando a redacção do código 

civil da Patr ia braaileira, do que coutan-

do os banquetes e oa convivas vorazes 

desta Repnblicp faminta . 

Ray Barbosa terá, «n t l o , am ahditorio 

quo o possa a •a l iar . 

8ântd«—1902. 

L . N . 

M a » 

Nu conferencia reallnain entre os srs. 

Seabra, ministro do Interior e Justiça, 

o deputados Alfredo Finto e ÁHhur Le-

mos, membros da commishtto de Legisla-

ção o Justiça da Camara federal, fica-

ram assentadas as seguintes bases para 

a r é o r g a n i s a ^ do districto federal : 

Na parte administrativa, o Conselho 
Municipal será eonutituido do 10 inten-
dentes, formando a capital federal um 
só districto para a eluirfto destes. A du 
rao&o do mandato será de dous annos, 
terminando o biennio sempre a 15 de 
novembro do segunda a mio, prazo este 
improroMtt l» sob pena do ser dissolvido 
o Conselho pelo presidente da Republica 
e serem adoptadas outras providrneias, 
entre ellas a annullaç&o dos actos illégal-
mente realisados. 

O actual Conselho snrá dissolvido na 
data da publicarjào da lei reformando o 
districto. • 

A eleiçfto dos intendentes será feita no 
ultimo doroiugo de fevereiro do anno se-
gniute á terminação do biennio, c a res-

Ílectiva apura«jàu ficará a cargo da jun-
a de pretores, com recurso voluntário 

para a Corte do Appcllatjàlo. A eleição 
do vindouro Conselho será feita tres me 
zes depois da publicação da lei. 

Haverá duas sesiões annuas ordinariar. 
do Conselho, que durarão dous mezc.-i 
cada uma, sendo ambas improrogaveis. 
O prefeito, porém, poderá convocar ses-
sOes extraordinarias, por si, ou a reque-
rimento da maioria do Conselho. 

Cada intendente perceberá o subsidio 
de 1:000$ mensal, sómente durante as 
sessões ordinárias, ou aquell&s que forem 
convocadas pelo prefeito. 

O prefeito será investido do seu çorgo 
por nomençSo do presidento da Republi-
ca e governará o districto com plenitude 
de jurisdicíjáo quando as eleições de in-
tendeutes forem annulladas ou quando o 
Conselho, por motivo dc força maior, não 
se compuzer ou nSo se reunir. Km tacs 
casos, porém, o prefeito justificará os 
seus actos, em mensagem, ao Conselho, 
pedindo homologação á sua administra' 
ç&o, ua parte dependente da deliberarão 
do mesmo Conselho. Negada a homolo-
gação, decidirá o Senado federal. 

O prefeito nos seus impedimentos ou 
faltas terá substituto também nomeado 
pelo presidente da Republica. 

E' prohibida, sob p .na de nullidadc, a 
creaçfto d« qualquer emprego vitalício. 

O prefeito reverá o quadro dos fnnc-
ciouarios aposentados, nmmlhinào as apO' 
sentadorius illegaes. 

Nenhum empréstimo noderú ncr contra* 
hido sem auctorisa^ão uo Congresso na-
cional. 

São inelegíveis para os cargos de de-
putados c senadores os intendentes do 
Conselho vigente ao tempo das respecti-
vas eleições e os que tiverem pertencido 
ao ultimo Conselho anterior, se não hou-
ver decorrido dous annos após a termi-
nação do mandato . ' 

O relatorio do Ministério das Relações 
Exteriores do Perú, oceupando-ue da 
questão do Acre, d i z : 

«O contrato, romo ó notorio, affecta 

sempre seus pelo Perú, em virtude de 
bons titules de domínio. Demais, a acção 
das nossas auetoridades estende-se desde 
algum tempo a muitos dos logares si-
tuados no dito territorio, como succede 
ua região do Punis e seus affluentes, on-
de so formaram e desenvolvem povoa-
ções peruanas. 

Grai;as a isto, scmpr.o se formularam 
rescrvys, ou so protestou em nomo dò 
Perú, quando outra nação exerceu actos 
jurlsdiccionaes nos mencionados territó-
rios. 

Impunha-se, portanto, ao governo, 
nesta occasSão, o irrecusável dever de 
oppôr-sc ao acabamento do contrato. O 
nosso plenipotenciário cm La Paz, cum-
prindo as primitivas instrucçõcs, tratou 
de obter do governo da Bolívia< na fôr-
ma mais amistosa, a segurança de que 
o pacto seria retirado do Congresso ou 
reprovado por este. 

Como não se conseguido esto resulta-
do, o Perú formulou o protesto para 
salvaguardar os seus direitos. Não po-
demos reconhecer a validez nem os efrei-
tos das concessões, quando com cilas se 
compromete a sorto do territorios qne 
julgamos dependentes da nossa sobera-
nia. 

Taes territorios não podem deixar de 
ser considerados como litigiosos, pelo 
menos; e bastaria este caracter, qua uào 
se deriva de recentes c improvisadas 
disputas, mas de uma contruversia que 
remonta aos primeiros annos cle nossa 
independencia, nara não so celebrarem con-
tratos de adjudicação sobro elles, sem 
uma pré\ia demarcação ou um antecipa-
do accôrdo de limites. 

O nosso dever impunha-nos a necessi-
dade de fazel-o assim còmprehendcr aos 
principaes membros do syndicato contra-
tante, e o fizemos por intermedio das 

" i s , lu-

No «scrlptorio do Diário t 

tá á disposição dos interessa 
assignaua, uma reprcHentaçfto 
Senado, pedindo a rejeição 
qu« ext ingui gradualmente < 
[dementar da escola modelo 
Moraes». 

Sobro esse aasumpto, rec-M 
bem elaborada carta, da qua 
cid o facto de ficarem impo 
<!e se matricular no curso e:ct 
aluinnos que terminarem o 
minar, poiw a escola modelo 
Normal não comportará o ele < 
ro dos quo annualmcQte fazer., 
matricula. 

O nosso correspondente 

ein Bello Horizonte envioii no.; )< 

despacho daquella capital, in>' 

ção competente, noticiando q1 

rio de Minas, orgain do par 

cano mineiro, suspendeu a : 

ção. 

*** 

Começam hoje as sessões t 
Camara Municipal. 

Seguiu hontetn para o Rio 
representar esta folha na r 
exmo. sr. barão do Rio Bra 
companheiro de trabalho Arm 
Franco. 

*** 

A Sociedade Paulista de A i" 

f iubl(c& liojo na secção cotup* 
ulha um convite aos seus 

que se reunaru em assetnbléa 
traordínaria, no dia 4 do coi 
de tratar da questão dos caf 
do credito agrícola. 

w 
W " 

X CHRONICA DO E l i 

AS PAREDES f)H OI'F.r.AniOS 
UAIJIADOlt tH 

Um philosopho, quo o est 

tismo dos seus discípulos pód 

nado de alguma sorte antipa . 

espíritos complctcmente em 

mesmo do theologismo posith 

que são avessos aos mesmos I 

da sua doutrina, mas que ó t .1' 

profundo pensador do século p 

gusto Comte, mostrou, com a 

mada lucidez do iutulligencia 

papel sociologico das paredes 

systematica e collective dos 

trabalhadores ao trabalho, coi 

obterem satisfaeçfto aos seus 

reivindicações. 

E quando elle assim philosc 

ainda insignificante c limitadiê 

das paredes, que, como rccuri 

do proletariado por suas inelht 

antolhava como o succedaneo 

tempo das assembléas popular 

guezaa, das reuniões dos mesí 

Estados, das côrtcs, na Edade 

y á ^ T * " pl l^Cit OS 8CCUlO 

í 

1 
• I 

legações nos Entados-Ur.ldos, 
glaterra o Allcniatiha. Levamos uo co-
niiecimento dos gorerr.os dos doas pri-
meiros paizes os nossos protestos. 

O governo do Brasil oppoz-se tainbcin 
ú conclu^üo do contrato . . 

* 
» • 

Acha-se nesta capital o nosso presti-

gioso correligionário, c imo . sr . baráo 

do Rezende, 

Consta a Qazcla ser idea do governo 
elevar a tres o numero do directores do 
Banco da Republica, para que o goveruo 
ntlo seja obrigado a intervir frequente-
mente como arbitro entre a opinUo diri-
gente de duus «nicos directores. O au-
gmento de numero de directores !Ü-> tra-
rá augmento de despesa, sendo dividida 
pelos tres a verba actualmente destinada 
aos dons directores. 

Consta mais que o governo j á f i lou a 
escolha dos dous novos directores, quo 
serão os ars. Pinto dos Reis e dr . Car 
los de Carvalho. 

m natortliaados ' 

l u b l i t o i italianos 
rerfoHo (iarafalo. 

repabli-

Forara 

S * e « r i 
U s oelt< 

-A-— 
Braz, do» T e l e m p l 

N'acloijies, acha-M retido nm dMfSicho 

,tortU<ad(M c idadios brasilei-
,oa Paa lò Çarezza 

ambos residen 

Estado. 
- j ^ S t 

Na w t a ( l o do Qraz. do» Telegraphos 

procedente de Felix para França. 

V I N H O S diPftea! Companhia R 

do PWrte de PortngaÇ são oe maia 

e de men-
m n 

Não obstante achar-se em termos de 

julgamento os conflictos de jurisdicção 

entre as justiças local e federal, na ques-

tão da Sorocabana, não se realisou o 

seu julgamento na sessão ordinária de 

ante-hontem, do Supremo Tribunal. Fede-

ral, sendo entretanto provável qae o seja 

hoje, na sessão extraordiuaria ante-bon-

^em convocada. 

Na Camara federal, foi ente-hontem 
apresentado pelos srs. A . CUie e outros 
o qeguinte pro jec to : 

«O Congresso Nacional resolvo: 
Art . 1 . * Fica revertida em favor de 

d. Catherina Nogueira Godoy, filha do 
finado ex-senador do Império, dr . Joa-
quim Floriano de Godoy, emquanto sol-
teira, a pensdo qos este percebia. 

Art . 2 * Revogam-te as dispoeiç5ee 
em contrario.» 

Do CoPfeio da Manhã: 
«Garantem-noe qne o sr. contra-almi-

rente Pinto da Loz mett€-»e, dlariamen-
to, Ba 8eeretaria de Marinha, a rebuscar 
pipeis ás escondidas. Ha qaem suspeite 
que re trata de kgal iear negocio« refe-
rente« á sua desastrada gestSo naquelle 
miowterio • 

Os factos, vistos do alto e 

mente, têm plenamente just ifú 

ceito do philocoplio. Do eine» t. ' 

para cá, as paredes ou grèvci o; > 

chamam os francezes (o os i 

lhos macaqueiam a linguage ^gíí-

têm tomado cada dia maior 

mento c iinportancia, mas sue ^ f e -

to ganhado mais efficacia o 

ctorias manifestas e iucontesth-, 

meio, quo não é muito chamar KS: 

dc obter melhor situação na w*-

moderna dos que as fazem. E ? 

timos tempos a.s condições do 

do universal, do quarto Eatad , ,c 

lho chamaram, tóm mclhorac .«c ;• 

clle ás paredes, que, não è 1 -

repelir, ao menos nos paizes rtfrdi-t 

mente civilisados, mesmo nas r ^ i r -

ritarias Monarchias, como a »fj? 

entraram como um factor politico, i pm 

o qual os governos contam o tratam,}* 

Primeiro apenas do classes ou centos 

ramos do trabalhadores, localisadcs,Imo-

lados, depois abrangendo os trabalttflfc* 

res de varias classes do industrias simi-

lares ou ann^xas a uma industria ptw$i* 

pai, depoÍ3 deslocando-se do district^ á 

província, da província a zonas ijais 

consideráveis, e reunindo, j<i nnma re^ifi0 

extensa do pai/., já cm todo eile, togo> 

os trabalhadores, aos muitos milhares»'de 

uma industria cm sua totalidade, nâfio 

nalisando-se, cm fim, a i paredes fo&rc 

sempre auginentando do proporções sha' 

teriacs o ganhando em resultados effeâti 

vos. Os trabalhadores syndicaram-ee! Í 
os governos, monarchistas ou repuWca 

nos, reconheceram a legàiidade dos s%us 

8vndicatos. Taes associações do operrria-

to transpuzeram as fronteiras iniciando 

essa solidariedade humana, qua ó a sn-

prema esperança do porvir, e os p«ire 

distas de um paiz começaram a acf.ar 

apoio moral c material, não só de ope-

rários e trabalhadores de outras cKwes 

do mesmo paiz, senão tarabem do ext f » 

geiro. São factos que seria, mesmo,do 

ponto de vista burguoz e capitalista, tô-

Io, inút i l e até perigoso não ver. Nãp 

negando o que nos desagrada quo bilre-

mos de contrastal-o. 

Como os recursos dos paredistas ftti-

ginentaram nos últimos tempos, basta 

vêr o que foram as ultimas grandes pa-

redes geraes. Primeiro, o seu desenvol-

vimento. Houve annos, como 188Ä e 

1890, em que as paredes e x ; e d e « w ^ e 

m i l ; em 18V7, que 6j> ult imo de ^ue 

temos algarismos seguros, foram 6 $ i . 

Com o decrescimento verificado no eeu 

numero, coincidem, por«:m, a soa intensi-

dade, a sua força numérica, a sua im-

portância «ocial o o seu caracter p lena ' 

^ mente oons. icnto. A's desordens dos pri-

meiros dias succedcn o que se pôde efra-

mar a organwação da parede; tarabem 

ellas foram cada dia se tornando mais 

efficazes. Ao principio, os governos op ' 

punham-lhe nina tenaz rcsistencia, pa-

nham se francamente ao lado dos pa-

trões contrs os seus operários e traba-

lhadores, do capital contra o trabalho 

Mas logo comprehenderam o grosseira e 

perigoso uso deste seu procedimento, e 

entraram a intervir nestes confl leto* a 

tratar com os paredistas, a tomar o 

papel de árbitros entre as partes sm 

contenda. # 

fião os mais recenteft exemplos dlmo 

as intervenções e arbitramentos do «r . 

Zansrdelli , presidente do Conselho. M s 

parede« 4m Ital ia i éo sr. WaMeek M á i b 

;ora, do sr. Combes 

« tu i a , aesíe moments, 

oosevelt, na colossal parede dos 

da I'cnsylvania. 

dísticas demonstram que meta-

»uco menos de metade, das pa-

Itar.çum o fim a que aponta-

grane l maioria delias resulta, 

menos» favorável aos paredls-

fac(j^ explica que ellas tenham 

em numero; grande parto das 

. »es j ueas provocaram—augmen-

irfos, diminuição das horas de 

maihoria-Uas condições livgie-

í trabalhador, reconhecimento do 

0 á aposentadoria e á pensão, 

•rceeberam satísfacçflo, j á dos 

patrões, j á dos governantes, na 

êo pa!z . Mas, como dissemos, 

nos numerosas, f>£o, por vários 

ais consideráveis, 

lieftlos dos operários, garanti-

pela legislarão das principaes 

uropéus, organisados segundo 

:ac8, deram ao operariato uma 

rça e, no caso dc conflicío com 

atroes, egualou-os a « stes. 

TI a mesma organisação dos 

>res, facilitada por esses syndí-

es, tornou possíveis as paredes 

1 uma suspeinko de trabalho 

logar e momento, como foram 

•» j-»»«J... /V« m i n a i . » — !•• 

ia quatro auno3, .e ^ue duraram 

, da França, agora mesmo, e 

osUnidos, que, tendo principia-

io, eó neste mez terininaram, 

, 'ntervenção do presidente da 

» o com relativo succcsso para 

tas. 

. o enormes prejuízos (os desta 

, i o i Estados-Unidos foram calcu-

»íoB seus cinco primeiros mc-

10 milhões de dollars) ás íia-

,uc se dão, ellas obrigam logo 

untes a fazerem quanto é pos-

. evitar que sc effsetaem, ou 

. lhes a duração. E, se, auianhã 

os de vários paizes, como já 

s meios do o fazer, EO de-

numa parede gu ia i internacio-

n forçar os governos, ainda 

poderosos c retrógrados, a ca-

iutelramcnte com as SUÍ.S rei-

Certo, uma tal combinação 

muito diffii il ate, mas não 

uc a nessa apregoada «livre 

não está livro das paredes, 

• das causa« quo as gerara. Os 

^ jidos conhecem as mais eolep-

undo; mas ó justaig(ptc nessa 

emocracifi, que não 6 senão o 

jnitnl , çr.de ç proletariado me' 

" cio tom conseguido desse re-

, entretanto, iiavel-o empregado 

icrda. 

am, por isso, publicistas para 

as Monarchias são mais propi-

vindicações socialistas c maia 

tisfazcl-as, pelo menos no que 

i melhorias de ordem material 

d l adores, que as Keput liças, 

tain então au.?. hcnd« a s Rc-
tuaes regimens essencialmente 

nos quacs pela força das cou-

eiro logar é do capital, e os 

lantes periodicos, representau-

atos dc burguezia capitalista, 

obrigações moraes que ligam 

uma dynastia ao povo, são 

to muito mais indifferentes á 

que as Monarchias, sempre 

s perder o a[ oio popular, e, 

periores á burguezia. 

auiu e ue todo destituído de razão este 

argumento, que apenas pudemos syutho-

tisur. Com effeito, salvo cm França 

por motivos especiacs que acudirão a 

todo leitor, a verdade é que as Mo-

narchia.i européas t«*m feito muito mais 

a bem dos trabalhadores o do proleta-

riado, que as Republicas americanas, c 

sobretudo que, não obstanlo algumas vio-

lências, em caso dc parede, os têm tra-

tado com muito mais cordura, o com um 

sentimento muito superior ao das Repu-

blicas americanas de humanidade e com-

prehensão da legitimidade de algumas 

das suas reivindicações. 

No füo dc Janeiro, temos visto sempre 

no caso de insignificantes paredes de uns 

trabalhadores sem disciplina dc classe, 

som cohesâo, sem comprehensfto, sequer 

do que querem, a auctoridade intervir 

pura compeliil-os á força ao trabalho, 

sendo quo já este facto se deu quando 

os operários da limpeza publica da In-

tendência Municipal, que ha cinco inezes 

não recebiam salário a l ju .n , quizeram 

cessar dc trabalhar, o que era a cousa 

mais legitima, mais natural, mais direita 

do mundo. Fois a policia interveiu e 

obrigou esses pobres homens, não pagos, 

a continuarem o seu rude labor. Disso á 

escravidão pouca differença vai . Salvo 

talvez na Turquia, o facto seria impossi» 

v*l na «velha» Europa monarchica. Nos 

Estados-Unidos, as policias locacs e o 

exercito federal têin sido mais de uma 

vez empregados contra os paredistas c 

postos ao serviço dos milliardarios, que 

de facto são os senhores da Republica 

alli . E é dc notar que, intervindo agora 

ua parede dos mineiros, as razões que 

deu o sr. Roosevelt para fazei o não fo-

ram dc ordem humana ou social, mas 

puramente econoraica, mercanti l : que cila 
estava causando grandes prejuízos á in-

dustria mineira americana. 

Do mesmo facto é exemplo frisaute o 

qne acaba de passar na Argçntina. Nu-

merosos grupos de trabalhadores all i se 

puzeram ém parede, e parece, o que é 

condemnavel. fizeram alguns distúrbios. 

Longe de procurar accommodal os, me-

diante o seu prestigio, e verificar as suas 

aaões, offerecendo-se para arbitro entre 

elles e os seus patrões, como se teria 

feko em qualquer Monarchia enropía, o 

governo argentino, senhor do Congresso, 

fez votar de afogadilho por elle ama lei 

contra os extrangeiros, af im de att in 

gir 09 paredistas, na sua grande maioria 

extrangeiros. E é o paiz que se procla-

ma o paraíso do estrangeiro — a quem 

a i o ceoaente ema reclamarão era toda a 

parte reconhecida legit ima. 

t J F H e s j i i t a l d o » L a z a r o s 

Conforme fôra annunciado, realisou-se 
hontetn, neste estabelecimento de carida-
de, a tocante e commovedora scena da 
alta de uma asylada, radicalmente cura-
da da morphéa pelo tratameuto do dr . 
Jo*^ Lourepço de Magalhães. 

Ao acto assistiram a irmã superiora e 

0 provedor da Santa Casa, o mordomo 
do Hospital, vários médicos, e o repre-
sentante d 'Õ Commcrcio de São Paulo. 

Introduzida na sala dc espera a asyla-
da Claudina Constantina de Camnrgo, 
que ia ter alta, o dr . José Lourenço de 
Magalhães fen a seguinte exposição: 

«hrB.—Nesta mesma sala, cm que ha 
nove niezes solennisastcs a primeira cura 
aqui obtida, de uma morphetica, hoje 
vos reunis de novo para assistir á alta 
que concedo a outra asylada, que para 
aqui entrou nas mesmas ou ciu peiores 
condições. 

Era, com effeito, bastante grave o es-
tado da beneficiada presente quando, em 
l ó de outubro do anuo passado, iniciei 
seu tratamento. 

Eis o caso. 

Claudina, edade 32 annos, solteira, na-
tural de Mogy das Cruzes, ignora que eu 
tre os seus ascendentes alguém houvesse 
tido a morphéa. 

l i a alguns annos, não sabendo precisar 
quantos, surprehendeu-a uma mancha in-
sensível no antebraço direi to; posterior-
mente outra no honibro do mesmo lado. 

Não vindo acompanhadas de alteração 
beipivel da saúdo, nada advertindo-a dc 
serem aquellas manchas a primeira ma-
nifestação de uma moléstia gravíssima, 
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continuando como dantes nas suas luuc-
çôes de cosiniiciia. 

Essa appareutc simplicidade ou beni-
gnidade da lepra não é de extranhar. 

Asbignalam-na os andores, e Schil-
ling, medico belga do século XV I I I , um 
dos mais abalisados na e3pecie, pela lon-
ga pratica adquii ida • na:* colouias hol-
landezas, presagiava a extrema gravi-
'dac da mancha insensível, mesmo 

(fiando pareça intacta a saúde geral. 
A moléstia illude assim o doente, sor-

rateiramente, insinua-se no organismo, 
cuidadosa de o não impressionar, para 
não provocar prompta c adequada reac-
ção . 

Entre nós, ft frequentíssimo começar 
o processo leproso, progredir, attingir o 
período adeantado, sem o menor soffri-
mento, sein a mínima participação appa-
rei.te do estado geral. O contrario con-
stiiue excepção. 

Fosse admissível consorciar os dous 
vocábulos, c dir-se-ia leprosoz-sdoW 

A illusão, porém, não perdurará, c, a 
partir da insignificante mancha insensí-
vel, outras alterações sobrevirão, cara-
cterisar.do uma dás affecções mais gra-
ves c mais temidas. 

Em Claudina, outro mancha, a tercei-
ra, appareceu na facc esquerda, come-
çando no canto externo da bocca, diffe-
rer.to das precedente« pela còr rosca, 
mas, como aquellas, insensível; c. emquan-
to aa duas primeiras u i o excediam o ní-
vel da pclle, a mancha rosca crescia 
em notável relevo. 

' Qua i t a mancha manlfcsta-se na face 
direita, insensível e rósea como a sua 
sviuetrica, sem, comtado, desenvolver 
miüiü.k aciivida/ín morb.ufi, quer nas dí-
mensOes* quer no grau de perveráão nu-
tritiva. Outras manchas, emfím, empa-
lham-se polo corpo. 

Seguidamente, Claudina concebe, e, 
logo aos primeiros indícios do gravidez, 
atliigem-nu dôres ao longo dos oraços e 
das pernas, impedindo-a do trabalhar e 
obrigando-a a recolher-sc ao hospital da 
Santa Casa, donde no retira no fim dc 
trinta dias, sem m i no r a s sensíveis. 

Desde então, foram atrozes os soffri-
mentAS dessa uiulher, sem soccgo dia c 
noite, até resultar-lhe o aborto ao sexto 
mez. 

Retiraudo-se da Maternidade, longe de 
alliviarein depois do parto,, conforme se 
lhe esperançava, as dôres continuaram 
as mesmas, pelo que de novo Claudina 
recorre á Santa Casa, onde, ao 4 . ° dia 
de estada e após conveniente exame, 
diagnosticada a lepra, é a doente envia-
da a este asylo, dando entrada cm -1 
de agosto do anno pesando. 

Durante a prenhez é de regra aggra-
verem-se os phenoraenos leprosos e ap-
parecerem novas manifestações da molés-
tia, como sc deu neste caso. 

Em 15 de setembro subsequente, apre-
sentou se-me a doente ao consultorio, 
que aqui mantenho, amparada por uma 
companheira da enfermaria. 

Examinando-a, encontrei: rôsto de côr 
escura; grande mancha r»v> rmelhada hy-
pertrophica, bastante saliente, ovoide, 
na face esquerua; outra do mesmo cara-
cter, menos extensa e menos elevada, na 
face direita; duas grandes manchas, mais 
acuras que o rosto, sobre u região mas-
etereana, uma de cada lado; duas ou-

tras grandes manchas pardacentas, com 
o centro deprimido e esbranquiçado, das 
qnaes uma r.a parte antero-superior do 
antebraço esquerdo, e a outra na parte 
upero-externa do mesmo braço; duas 
raudes manchas nas costas, e outras 

pequenas, bastante escuras, salteadas, 
uas pernas. 

Ern cada perna, havia uma ulcera 
No pé esquerdo, grande placa roxeada, 

absolutamente anesthesiada, abrangendo 
parte do bordo externo. 

A insensibilidade muito reduzida nas 
manchas e completamente abolida nas do 
braço direito, as primeiras da moléstia. 

A cõr geral do rosto e o contraste 
das manenas ahi assestadas causavam 
extranha impressão a quem olhasse a 
doeute, que, — percebendo o,—trazia ha-
bitualmente u:n ienço, afim de occultar a 
face esquerda, onde dizia trazer nm oio, 
compararão um tanto exagerada, mas 
expressiva. 

Magra, abatida, fraca. Claudina q:iei-
xava-se do dores que não a deixavam 
repousar, ao longo dos braços e das per-
nas, e principalmente na reg.ào lombar c 
no calcanhar direito. 

-A' menor compressão do«« braços e 
pernas, a doente accusava a mesma dor, 
particularmente acima do cotovelo es-
querdo, onde o nervo cubital mantinha-
se bastante dorido e espessado. 

Grande compromettiinento da sensibi-
lidade se notava no bor io externo dos 
braços, notadamente o esquerdo; deste 
lado, os (ledos mínimo e annular estavam 
cgualmente iusensibilisados. 

A doente tem sempre guardado o leito 
desde que para aqui entrou, e alimenta-
se mal. 

Temperatura axillar—38", ? . 
Nada de anormal do lado das articula-

ções ; nenhuma dór nem inchação. 

Estabelecido o tratamento, as dõres 
foram cedendo pouco a pouco, perduran-
do cêrca dc 3 mezes a dôr da região 
lombar e ainda por mais tempo a do 
calcanhar, obrigando a doeute a andar 
áòbre a ponta do p " . 

Quando á consulta eu a interrogava 
sobre a dôr da região lombar, respon-
dia-me ella: «vai na mesiua toada». 

Muito soffria Claudina physicamente, 
mas a desfiguração mais que as dôres 
a tormentava, pelo aue me pedia instan-
temente lhe fizesse aesappareecr as iaan-
ehas do rosto. Dizia me não se importar 
com o mais, comtanto que se visse livre 
de taes manchas, que tanto a constran-
giam. 

Egtá corada. Desappareceu tndo com 
a ifledicaçfto interna; contra as dôres ne-
nhuma medicação local, e apenas nos 
ultimo« mezes hscorri á electricidade afim 
de corrigir a depressão do systema ner-
voso nos pontos mais intensamente ata-
cados pela moléstia. 

Com a mettteação desappareeeram cow-
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rosto, 
^ cas e as on-
rosto, como se 

pletamenfe a 
ms nel as rósea s 
tras escuras. A cõr 
vê, 6 egual c natural 

Os a?tos orgânicos rcalisam-sc normal-
mente, e a beneficiada insta por alta, de-
clarando nada mais soffrer e sentir se 
disposta para voltar uo trabalho. 

Sai uas mesmas condições da sua pre-
decessora, de quem tive carta recente-
mente assegurando-me estar muito nutri-
da e sã. Restituída á familia, ella devo-
ta se aos • uidados dos irmàosinhos, egual-
uiente orphams, dos quaes se oceupa com 
os desvêlos de verdadeira mãe. 

Sobre as duas a sy la das, uma que ha 
mezes voltou á casa paterna e outra que 
hoje se retira, as portas desta casa, 
abertas para recebei as, não se fecharam 
para sempre. 

Seja-me perniittido, aproveitando-me 
da o oportunidade, apresentar algumas 
considerações relativamente & índole do 
instituto, uo regimen interno, na colonia 
Guapira, prestes a^fnnccionar. 

Sabeis que este denominado hospital 
nunca passou de um asylo, um refugio, 
um abrigo, sob o tccto da caridade hu-
mana. 

Serviço propriamente hospitalar, qnero 
dizer—servjço clinico, não houve, a não 
ser nos dous últimos ânuos, cora os doen-
tes por mim medicados. 

Dos meus esforços c da dedicação da 
directora, d . Marcolina de Saut'Auna, 
resultaram tres curas, incluindo a de 
uma asylada que sahiu sem aguardar 
alta, alem do estado satisfactorio de ou-
tros doentes, como sabe o d igno mordo-
mo dos Lázaros, sr. capitão Francisco-
de Arruda Moraes, que assiduamente aqui 

DesiV então, permaneciam 
enfermaria—doentes asylados e doeütes 
em tratamento. 

Em regra, o asylado ê nin conformado, 
um descrente, um desesperançado, qiic re-, 
signadamente aguarda a ult ima hora . 

Mui diversa é a condição do doente cm 
tratamento: este sente-se ainda alentado 
para disputar a vida. Aquelle, consi-
dera-se perdido ; o outro espcia salvar-se. 

Conviver não podem os dous. 
Faltandc-lhes uniformidade no pensar 

c no sentir, falta-lhes o essencial, mesmo 
a camaradagem do infortúnio. 

Como se isto não bastasse, o soccgo 
dos doentes é por vezes perturbado com 
a estada de pessoas affectadas dc outras 
moléstias. 

Ao escrever estas linhas, ha, na única 
enfermaria para homens, um doente dc 
pemphigo foliaceo, c outro, não leproso, 
com as faculdades mentaes perturbadas, 
o qual, ha dias, quasi incendiou a casa. 

Éiu breve, a colónia (»uapira, quasi 
prompta, abrirá os braços para acolher 
seus novos hospedes. 

Que fazer, pergunto, transportados os 
doentes ? 

Manter lá, como ate aqui, a mesma 
promiscuidade ? Não parece o melhor 
alvitre. 

Nada ha, com effeito, mais desanima-
dor e prejudicial ao doente em trata-
mento, do que a approximação do des-
crente da therapeuuca, cm quem a en-
fermidade do dia cm dia, sem óbices, 
inexoravelmente, vai cavando novas ruí-
nas, que talvez niuis valesse soffrer que 
testemunhar. 

Nit> ««qmqamos «ue a morphea é o 
moléstia qne mais affecta a mora l : os 
soffrir.ientos do corpo nada valem com-
parativamente ás tribulações do espirito. 

Se ha ânimos fortes que a tudo resis-
tem, quantos de fraca tempera não 
sossobrarão nessa promiscuidade depri-
mente e profundamente desoladora? 

Demais: ao asylado o regimen ali-
mentar é, por assim dizer, livre; seu ul-
timo consolo, a derradeira graça que se 
lhe concede, é viver á vontade. 

Não se faculta outro tanto ao doente 
ein tratamento, sujeito ás exigências uie-
tcticas c hygienicas. 

Sendo a mesa uma só. egual para to-
dos, resultam os inconvenientes e trans-
tornos de tal pratica. 

Não: assim não deve cont inuar: ou 
asylo ou hospital. 

Os maiores tropeços que encontrei, pa-
ra encaminhar e i lrmar a medicação dos 
doentes u meu cargo, partiram justa-
mente da desfavorável circumatan.ia de 
empregal-a dentro ire um asylo. 

Aqui não ha enfermeiro para execu-
tar as prescripçõcs medicas, impor a 
ordem, manter o respeito e a disc iplina 
na enfermaria. 

Cada qual faz o que entende e me-
lhor lhe apraz. 

A administração, zelosa qne seja corno 
a actual, não pôde at tendei <ts minuden-
cias do serviço nosocomial. 

Não é por critica que digo estas cou-
sas, c sim para patentear a necessidade 
de se reformar o serviço em Guapira dc 
accôrdo com 03 destinos da colonia. 

Em vistas dos resultados clii.icos já 
obtidos, será possível retroceder ? 

Não, certamente. 

Cumpre, pois, daqui em deante, cercar 
os doentes de cuidados'que assegurem o 
êxito Wa therofcM«tc».f 

Não lia mais duvidar: a curabil idadc 
da morphea está firmada, praticamente 
demonstrada. 

Estes resultados, únicos qne me é da-
do publicar, não são obra do acaso, 
mas o effeito do unia medicação já sys-
thematisada. 

Notarei que os doentes so recolhem 
aqui com a moléstia declarada, e alguns 
em periodo adeantado. 

Dc bôa fó não se desconhecerá o dia-
gnostico, nem as difficuldades a vencer 
nos casus avançados, sabendo-se que, 
quanto mais dsi : r fa é a moléstia, tanto 
majs custa desenraízai-a. 

DiiíSe da vez passada, e repito: não es-
colho doentes; recebo os que mo procu-
ram, qualquer que seja seu estado e p«-r 
mais adeantada que a moléstia esteja. 

Ao terminar esta exposição, rpre-
sent ar-vos-ei uma doonteque me vein 't con 
s;iita num estado que sc podo aquilatar 
peia expressão photographies. 

As mãos e os braços cobertos de cha-
gas. Os dedos como que fendidos a bis-
turi. Bem caracterisado, poi*, o.' J . ° pe-
riodo, o ulceroso. 

Confrontando o estado actual com a 
photographia, notar-se-á quo umas ulce-
ras estão sãs e as demais em via de ci-
catrisação. 

Por effeito exclusivamente do trata-
mento, a moléstia, no curto espaço de 
tres mezes, reeúa pnra o segundo perio-
do, em que a procuro subjugar, tendo 
já conseguido que os tnberculos do ros-
to, das mãos e dos braços, de grandes e 
endurecidos, estejam abatidos e amolle-
:idos. 

Poderoso auxiliar da medicação será, de 
:crto, a -.ida colonial. O ar do campo, 
as distracções c o exercício muito con-
correrão para despertar, activar o fone-
cionaracnto orgânico, entorpecido pelo 
processo morbido 

Demais, os doentes lá encontrarão re-
cursos dietetic os e Lygienicos, que falle-
cen» sqtii. 

Ha nas colonias congeneres uma sec-
ção reservada ao asylamento dos comple-
tamente invalidados pela moléstia, os 
quaes, sendo es mais necessitados, sâo 
também o» mais carecedorw da protecçio 
human i t i es . 

Idêntica seccio n i o existe sinda em 
Goapirs, por deficiencia de meios. A San-
ta Casa tem feito o possível, chegando a 
recorrer s algumas pessoas philantropi-
cas^ qne acudiram *m seu auxílio. 

Para o« morpheticos qne chegaram so 
extremo da raoWtia, quer «ciam daqui, 
qner venham de Mrs. não faltará, entre-
tanto, conveniente agasalho na éoloaia, de 
uma maneira oa outra. 

A Santa Caea resolver* como entender 

» 3 1 3 ^ 

ata ao 

A n/>rAÎini,.l. • mk.» ! 

n u l , acertado* <]uaata 
do ruloai» G na pira. 

Achando justas c oríeitavelj 
dcraçAe», espera auxiliará tneua esíaf 

rcgulari«and(j o servido clinico, aoabi 
com a promise lado dos doente» e co7« 

locando os <juc se acharem eia trafimieq. 
to nas condifjcs u.afa favoráveis >o triurn. 
plio da sciencia. 

Sejam minha., pala via» flnaes a exprab 
sito do meu agradecimento ás pcssSas qua 
honraram o acto com a bua presenga. 
revelando assim a iniportanuia que 1). 
liam a esto assumpto altamente i iumanit»' 
rio. • 

Ern seguida, o mrsmo clinico apreses, 
tou aos cirrumslantrs vários asylado, eui 
tratameuto do terrível mal, notaudo-w 
nos mesmos progressivos signaes de ma* 

ihora, inclusive em duas orphans e dou» 
doentes que, lia 3 mezes, seguem o ro . 
gimen indicado p"lu dr . Jose I.aurengo. 

A aita da asyluda Claudina . Coustaatb 
r.a de Camargo, ficou consignada em uma 
acta lavrada no Hospital e assim conca» 
bida : 

Aos 30 dias do mez de novembro d * 
mi! uovecrutos e dous, presentes no co»-
suitorio do Hospital dos Lazaros, ú rua 
Joio Theodoro, nesta capital, os abaixo 
assinados, foi peta ilimo. sr. dr. José 
Lourenço de Magalh&es apreseiftada uma 
asylada de nome Claudina Constantina im 
Camargo, com 32 annos do edade, natu-
ral de Mogy das Cruzes, tendo dado M-
trada no alludido hospital em vinte d A 
de agosto de mil novecentos e um,, pov 
estar soffrendo de inornhéa. 

O tratamento dessa doeute foi in tc laW 
pelo dr . José Lourenco de M a g a l h i w 
em 15 de outubro do mesmo auno, teo4o 
desapnar^cido os aymptomaa da mo l e s l i ^ 
Loureano do Magalhães coScede-lí» > " 
alta para se retirar deste hosp i ta l , * , 

A doente aqui entrou com muitas d » 
res ao longo das pernas e braços, sem 
poder andar por si e obrigada a guar-
dar o leito por algum tempo. 

A côr do rosto era escura, havia man-
chas nas faces, sendo duas cõr de r o s t 
e bastante elevadas acima da pelle. 

No braijo direito, lio hombro do mes-
mo lado, peio corpo e pernas, havia uiad-
chas pardacentas insensíveis como aquel» 
las. i , 

Na perna direita, uma ferida e .utr® 
na esquerda. 

O bordo externo do pé esquerdo cstA* 
va roxeado c também adormecid». 

Todas c-sas manifestações da morph ia 
desappareeeram. ûchando-SQ a asylada 
restabelecida c desejosa de voltar ao seu 
trabalho. 

Ella vciu para aqui reinettida do hos«' 
pitHi da Santa Casa. 

Terminada a exposição deste caso, O 
dr. José Lourenço de Magalhães upre- > 
sentou outros doentes com melhoras mui-
to sensíveis. , *-. 

Hospital dos Lazaros, em S . Paulo, 3GU 
de novembro de 1002. 

Assignado : Francisco A . do Souza'% 
Queiroz, provedor da Santa Casa ; Fran-
c i no de Arruda Moraes, mordomo do 
Hospital ; dr . Sergio Meira, presidenta 
da Sociedade de Medicina; dr . iiaudol-
plio .Margarido da .Silva ; irmà Maria Ag> 
senia, superiora da Santa Casa dc Mise-
ricórdia ; dr . Jambeiro Costa, dr . Artilfcr 
Ilarson, dr. E-iuardo de Magalhães, d r . 
Saturniuo da Veiga, dr. Antonio Kelicio 
Magaldi, dr. Ukmente Pe.-reir», capiUt'i 
Anlonio Sant'Anna, Antonio Itoclia Ri- i 
beiro, gerente desta folha, c o no.so re-
presentante Arlindo L e a l . . 

Terminando, felicitamos ao dr. Jos<5 
Lourenço de Magalhães pelo tr iumpho 
alcançado pelo estudo e dedicação á sci-
encia, livrando da terrível morphéa, juJ-
gada incurável, uma creatura como a que 
hontein teve alta e que apresentava tp-
dos os signaes caracteriscos de uma curti 
radica). 

Outrosim, agradecemos aos r . J 'ranclsi i ' 
de Arruda Moraes, digno mordomo do 
Hospital, as attenções dispensadas ao* 
nossos representantes. 

O sr. mir.i-itro da Fazenda, toinajfjy 
conlievimento do re urso interposto pafr 
Tlieodor Wille & C , ao acto do inspe-
ctor da Alfandega de Santos, mandan-
do classificar, de aeeOrdo com as cofll-
missões arbitral r de tarifa, como setine-
ta de algodão bruto de mais de 10p 
grammas por metro quadrado, para a 
taxa de 4 § , a mercadoria que os recor-
rentes submetteram a despacho como— 
tecido de algodão entrançado, tinto, çpi 
peça, pesando mais de (10 grammos, para 
pagar ;i taxa de -S, resolveu nmnaftr 
classificar a deferida mercadoria como 
metim entrançado, não especificado entro 
os da Laso de U i X " J fios, conforme opi-
nou a Alfandega do Eio. 

J T J l r t Y 

I,ist.:!la-so hoje a 12* sessito periódica 
,lo Jury tia capital, sob a presideneifl dp 
dr Arlindo Guerra, juiz, da 3* vara cri-
minal. 

Fsiú 'leMlien.ln mie Iodas as na tõea .ãgÊ^ 
sul-americanas comparecerão ao ( N H V I O I 
eertamen internacional da cidade de S . 
I.uiz, nos Estados-L'iiidos, commemoratí-
vo do centenário da compra da Luiziani» 
ii França, cm 1S03. 

Os governos desta parte do continente 
resolveram acceitar o convite offielal 
lhes foi dirigido, votando verbas espe-
clars, figurando os menores Estados com 
sommas relativamente consideráveis, co-
mo a Hoiivia e o Perú, que votaram 400 
contos cada um. 

Ao presidente do Brasil, por intermé-
dio do sr. ministro americano, coronel 
Page lirvan, foi feito pelo presidento 
Roosevelt convite especial para o eompa-
rtelnientC-1* Exposição Universal dc S . ; 
Luiz . * — 

J l 

PALCOS E SALÕES 

PANT'AN'VA—Commemorando a data da 
restauração de Portugal, a sociedade be-
nefieente portugneza Tasco 'ta Gama 
realisou lionteni um espectáculo neste 
theatro coin o drama Os dona prosrrí-
ptos ou a Restauração de J'oilngat. 

Os esforçados amadores do grupe 
Alumuos de Talma encarregaram-se da 
desempenho, sendo applaudiêlos pelo nu* 
mereso auditorio. 

O sr. Queiroz Filho, festejando a fof» 
matura d e sua irmã, elm.i d . Eu ryS* 
ce (iueiroz, offereeo Uoje, lis famílias a 
ás pessoas de suas relações, uma soiréê 
Iitteraria nos saiões do Eden Ctab, é 
rua Florêncio de Abreu. Jfer 

Agradecemos o convite enviado a « i t » 
redacção. 

F.' esp i ra lo hoje no Rie o sr. AraujÁ 
Vianua, auctor da opera nacional Car-
mélia, representada cota agrado geral 
em Porto Alegre. , • 

O joven compositor, to qne consta, 
pretende fazer oovir slli o seu primeira 
tnihaiho, pela eoAipaiihia lyHCa do» ( r t . 
.Mfloni e Rotoli . 

bras M 
r»ereaU-

> 7 4» 

on r po X — E m beneficio daa obro» 
egreja do Bra«, esta sociedade 
va reaiisa nm espectáculo no dia 
corrente, no Catino Pent'mdo, com aa 
pecas Oiio imptarmrl, de He««» 
ry e Seu Jtan/eo P t u f m , de 8 . i l » 
vtt. 

S e g a l h a p o r c a r r e r • U l 
n h s i ' e u l h u , * M r « l « * M | s 

« à l o i l i o , o v l a | a M 

t e nr. H « « » « H a l t i f O . 



8 P O M ^ f i O » K S A O P A O t t — s j w d a f e í r a , f d e d e z e m b r o d » 1 9 0 2 

no, » l 

•wUMr tm-se lio]«, tom grand» «a lo»-

u m n u a c l a d u corrida» 4 o JteHf-

9 roultadot 

1* torto—Em 1° logar, LaTr a en 2*, 

i t h l a . 

t W K > . W «eguudoj . 

F*ol«« simples, lO f tOO . d»pla« , » $ 7 0 0 . 

- H w r t a w t o d* apoataa, » 1 8 0 $ . * 

, r m » » - E n I o l o g v , Jnpyra a em 

|\ Caaibyse. 

- f i a p o , 111 1(2 segundo». 

-t09100, <tapl«a,00$100. 

6 3 2 7 $ . 

I far«*—Em 1* logar, Tamoyo a am 

v i l i m M r . 

Trapo, 112 segundo». 

• Pwriaa simples, 9&V200, duplas, 2C$000 

Jfovimento, 7:504$. 

C parto—Era 1* logar , Pericliole 

|B I* , Thunderer. 

Trap«, 115 aegundos. 

tales simples. 21$, dnplaa, 40®900. 

Movimonto, 7:738«. 

K* pareo—Em 1° logar, Iracema e am 

1», Caigussil. 

Trapi!. 121 segundos. 

Peulea aimplca, 9CJ500, duplas, 905200 

M*Timento, 0:643$. 

para*—Em 1° logar, Japyra • em 

9 M f a B * U k . 

Tempo, 116 segundos. 

Paaiaa atmplea, 179900, duplaa, 33SS00. 

O morim esto geral da casa da apos-

y» lot da 40:0419000. 

BIO . a o 

M m magnifica a matinee reallsada 

hoje no Club Euterpe, em homenagem 4 

-flflciaUdade do cruxador D. Carlos. 

Executado o magnifico concerto «noon 

«lado, seguiram-se aa danças e uma 

tçtabola, havendo centenares de elegau 

tas briaquedoa para crianças. 

LHA, M 

ida aaU « i m a . 

Acabam dê a l ega r M i l dons regi 

• e n t o a da é * g t * s , qaa Têm gwaaUr a 

• r J c m . # 

* • # j * « , — ' V 

WASHINGTON, 

O banqueiro Seligmann, da Nova-York, 

visiton bojo o president« Roosevelt. . 

Acredltaao qua aaaa .visito prenda-to 4 

projectada organiaaçio do ayudicat» de 

resgate da divida venezuelana. 

BUDAPEST, 30 

Chegou hoje a esta cidade o gran-du-

qua Nicolau da Ruat ia . 

j t M A R S E L H A , 30 

Os gendarmes o a ^ o fazendo a patru 

• Y —- <tHU M k " B > U ' 

• Escola Polytechnic« dessa capital nos 

M âa em homenagem ao sr. bário do 

• l o Branco, tiveram festiva recepção na 

«ttaçio Central, oude tocou por essa oc-

quúão a banda do 1 . ° da infanteria. 

. O governo de Minas remetteu para Pa-

. Ha trezentos mil francos para pagamento 

• b coupon de sna divida externa, a ven-

cer-se em janeiro proximo. 

• — , 

I R IO , 30 

I No •octorno de hoje, segniram para 

• • a a capital o senador Moraes Barros e 

O general Bernardino Bormann. Esto 

seguirá dahi para Santos, onde embarca-

rá para o Paraná, a f im do assumir o 

commando do 5° districto mi l i tar . 

Compareceram ao embarque na Esta-

ção Central o senador Vicente Machado 

4 diversos deputados paranaenses. 

O baile do Clab Gffmitaslico Portn-

fuee, em homenagem á officialidado do 

«ruiador D. Carlos, está-so reulisando 

«om extraordinário br i lho. 

Todo o quarteirão está ricamente oi 

aamentado. 

B E L L O HOR IZONTE , 30 

O Diário dc Minas suspendeu a su; 

publicação. 

lha do eaes. ta 

A delegação doa grteistas foi retida 

no porto e solicitou do prefeito a inter-

venção do governo a «eu favor. 

Um vapor, t r ipulado por marinheiros 

do Estado, seguiu conduzindo mil recru-

t a i para a Tunísia. 

PARIS , 30 

Le Temps publica hoje uma carta do 

ar . Etienne insistindo no pedido de r«' 

visito do tratado frnnco-siamez. 

M A D R I D , 80 

O sr . Moret, ministro da Instrucção, 

declarou, na sessão do Congrenso, quo os 

auccessoa de Barcelona M o tinham im-

portância . 

Essa declara-lo produziu sensação, 

dando logar a vario« incideutea. 

O condo de Romanoles defendeu o do-

creto sobro o ensino do catcchismo na 

Cata lunha. 

O ministro disse ainda que varioa pro-

fessores se aproveitaram da posse de 

anãs cadeiras para promoverem uma poli-

tica separatista, mas o governo fará 

execatar a lei. 

M A D R I D , 30 

O rei de Portugal , de passagem por 

esta capital, será obsequiado com um 

g g ^ e ^ b a n i j u o t e , _e_ uma f imçção de za-

revista mi l i tar . 

'icat, num cà fáaa « uma 

P I L O M O S S O B R A D O 

Do 
da 26: 

A r a r a q u a r a 
nosso correspondente, « a date 

H a dlaa que era esperada a noticia da 
emoção do juiz de Dli " 

noticia 

V I D A B S e O Ë A R 

Devida a « accam i l » da 
X4I<M d« publicar bantam 

• a t a r i a , 
dlvorsaa i 

I X T S í u T Í u ^ u í í í t a J 
S a l u a f l a t o a Alda Valle, paio 

* | B n o r a da« nref«aaorandaa. 

oha oom referencia a a tU ateolo, 
fanamoa hnje, r o a maior de» 

ROMA, 30 

Foi inaugurada em Florenza a escola 

superiora de gcogrnphia. 

ROMA, 30 

O Congresso Internacional de Agricul-

tura do Roma rennir-se-á em 19 do abril 

dc 1903. 

ROMA, 30 

Eslá sendo distribuído o livro publica-

do pelo duque dos Abruzzos. 

Nota se começo de nova agitação cle-

rical contra o divorcio. 

A V U L S O 

R IO CLARO , 30 
Regressei de S . Jose do Rio Pardo 

rcauscitei perante a sociedade ; entreguei 

cruz do Calvario da vergonha. 
Francisco An ires de Oliveira. 

H O J X 2 

Realisou-se hoje a solennidadc de col-

lação de grau aos bacharelandos dc di-

rei to da presente época. 

I x c s n n B i x u o x i 

L ISBOA , 30 

Continúa enfermo o conselheiro Matto-

• 10, ministro das Finanças. 

L I SBOA , 30 

Corro o boato do que, so se conlir-

mar o consta da visita da rainha D . 

Amél ia no Egypto , ossa viagem se reali-

cm fevereiro do anno proximo. 

L I SBOA , 30 

.Toda a imprensa felicita o governo 

por ter assignado o contrato para a 

qqqstrucção da estrada de ferro dc Ben-

i ^Se i l a . 

• * . . . . CARACAS , 30 

, Aa íoíçfi» do govefno occnparam nova-

mente a cidade dc Barcelona, sem encon-

trar resistcncia por parte dos revolucio-

nários. 

,9» .- % ""* PAR IS , 30 

te Journal des Debats publica hoje 

t ^JI artigo do eidadáo brasileiro condc de 

Escragnollo Taunay, prcconisando a crea-

de nma liifa latina, rnm n flm a« 
f »grupar os povos que formam a rajja la-

tina na Europa e na America. 

•k CHERBUKf iO , 30 

j Está terminada a greve dos tratiallia-

jores do estiva deste por to . 

M A R S E L H A , w 

trusts, cujos de-

para o proximo 

Rpuuo-se hoje o Congresso norte-ame-
ricano, cujas sessões continuaruo até mar-
So, época em que começam os trabalhos 
da nova Camara . , 

A scssSo prometro ser tempestuosa. 
As questões do estabelecimento do pa-
drão ouro nas Filippinas, a lei de nave-
gação e a de reciprocidade era favor dc 
Cuba provocarão lorte opposiçfio. Não é 
possível ser discutida ainda nesta legis-
latura a lei contra os 
bates ficarão adiados 
Congresso. 

O i territorios do Arizona, New Méxi-
co e Oklahoma- serão provavelmente re-
conhecidos como dos Estados da União o 
espera-se a votarjio de unia lei reduzin-
do a representação no Congresso aos Es-
tados quo não consentem que os negros 
exerçam o direito do voto. 

Essa medida, se fôr apresentado, origi-
nará do certo discussões que furão lem-
brar as que se travaram antes da guer-
ra da Secessão. 

+ 
Está encarregado do serviço do vaccl-

nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da tarde, 
o inspector sanitario dr . 1'aula L ima . 

+ 

Reza-se uma missa, ás 8 Va horas da 
manhã, na cprfija da Consolarão, por 
alma do d r . José Ribeiro da Silva Pi-
ra j á . 

• f 

A Camisa ri a Mascotte, largo do Ro-
sario, ti, aunuucia por esta foliia real 
liquidação de todo o seu grando stock 
dc camisas, ceroulas, tueias, collarinhos, 
escovas, paletots de alpaca e muitos ou-
tros artigos que constam do aununcio na 
secção própria . 

Essa liquidação é determinada pela 
breve demolição do prédio , determinada 
jwiía Profnlhim, pana al inlmmonlo O em» 
bellozamcnto do largo do Rosario. 

+ 

Extrai-se a loteria da capital federal, 
com o premio maior do 12 contos. 

remoçto do juiz de Direito da comarca, 
itlcía que hontem aqui chegou. 
E ' Indaacrintlrel a satUfaoçào do povo 

de AraraquarV n i o se manifestou «lia 
de fdrma ruldoss, mas, na expanáfra ale-
gria dos que recebiam a nova, no com-
meutario manso, na« considcraçSea sobre 
os factos aqui occorridoj durante o tem 
po em que exerceu a judicatura o remo 
v ido ; pdde-se aff irmar quo o seni l 
meuto gerpl era comparavel ao que se 
sente no final de uma guerra, epidemia 
ou qualquer calamidade publ ica. 

O lôro de Araraquara estava iuutlli-
sado, a população perdera a confiança õT 
na just iça, o só em ultimo caso recorra .c-i. 
ao JUÍZO, E sempre por iutermedlo dot rjo 

amigos. A profissão de advogado n l o 
t inha mais a nobreza, que 4 o seu prin 
cipal attr ibnto—transformára «o em corá' 
tnlsssriado de favores nem sempre justi-
ficáveis. O novo juiz terá de luctar com 
essa corrente de opinião o, até que se 
restabeleça a confiança na instiça, a sua 
correcção e critério scrSo objecto da rta-

Íicctaliva publica. O ultimo mal do mau 
uiz é esse desserviço so seu collega e 

sua nobre classe. 

—Com um pouco do licença geogra-
phies, poderia cu datar esta correspom 
dencia de Monte-Carlo, porque o jogo 
tomou conta desta cidade. Iniciado nas 
operações da •Accumuladora» (com pri-
vilegio para todo o Estado), que aqui 
tem uma agencia, alastrou-se em sorteios 
diários do bicho (fóriua mais s imp l « 
que a da «Accumuladora-) o em ionume' 
ras roletas. 

O peior « que dons clubs aqui exia 
tentea, antigos, acreditados e bem fre 
quentados, se tenham transformado em 
casas de jogo e tenham cm seus salões, 
agora sem a frequencia de aocioa e fa 
milias, installaçOes de roletas 1 

—Reallsa-sc, a 8 de dezembro, bri 
lhantissiuia festa de N . Senhora, promo-
vida pelo revdo. vigário e 40 gcntiíissi 
mas moças da sociedade araraquarense. 

Com os elementos com que j á contam 
as festeiras e com os que preparam ató 
a festa, podemos assegurar que será es-
sa uma d a i melhores que se tSm feito 

9 Araraquara. 

Pelo que nos informam, n l o foi feliz a 
medida tomada pelo govern«, de separar 
as collectorias locaca, nomeando dous 
serventuários com dous escrivães. Além 
do incommodo á ponidacju^ que n l o co-
- u . . . « ucscnlmnaçoes ue Bcrviçv 
federal e estadoal, verifita se que a col-
ieclnria de rendas do Estado pouco ar-
recada, havendo quem acredite que o 
collector o o escrivão não se podom 
manter com as porceutagens, nnica 
muneruç lo q u j t í m . 

Mais valem dous correligionários da 
commissüo central bem pagos, que qua-
tro descontentes. Além disso, o serviço 
publico melhoraria, se voltássemos á an-
t iga moda. São dnits considerações (prin-
cipalmente a primeira) que devem pesar 
aos srs. do governo. 

— A safra futura 6 diminutíssima neste 
município. Mesmo os cafezaes que não 
foram attiugidos pela geada perderam 
grande parto da carga, pelo que acredi-
ta se quo a proilucção de 1903 será in-
significantíssima. 

O tempo tom corrido bem para as 
plantações de cereaes, quo promettem 
abundantes colheitas. 

-»D' 

10« 
aeeto . 

Telegrapham de Porto Alegre • 
«Novos telcL'rnmrr-, 

i w - ' • •,! 

vc seguir esta semana para a ca-
ntai o dr . Heitor Guedes, distincto me-
ico, quo transferiu agora sua residcucia 

desta cidade. 

Despjanios-llie o melhor succcsso cm 
sua nova clinica.» 

M o f | j - n i i r i m 

Escrevem-nos desta cidade: 

«Estréou-so nesta cidade a companhia 
dirigida pelo popularissimo actor Bran-
dão . 

A peça do estréa foi A Família Tam-
ponin. 

A companhia alcançou aqui. como em 
toda a parto oude tem trabalhado, frau-
oo oucccarto. 

A Ironpe dirigida pelo popular co.ni-
co Brandão, de regresso para o Rio. 
pretendo dar no SauTAnua, da capitai 
paulista, 3 únicos espectáculos. 

Situ Car los 

O Banco da Republica constituiu seu 
advogado, para representai-o na liquida-
ção do Banco União de São Carlos, o dr. 
Victor M . de Souza L ima . 

O d r . Joaquim Pinheiro Paranaguá de-
mittiu-se do logar do syndico do mesmo 
Banco, sendo nomeada para substitnil-o a 
Companhia Agrícola de Ribeirão Preto. 

Sabe o Correio de São Carlos que na 
próxima assembléa geral de accionistas a 
directoria do Banco cm liquidação resi-
gnará o seu maudato. 

P i r a c i c a b a . 

Foi este o resultado dos exames na es-
cola agrícola -Luiz dc Queiroz»: 

1." ANNO 

sar 

Plenamente — Luiz Teixeira Mendes, 
Francisco José de Oliveira c Silva Júnior 

Oscar Cesar de Mello. 
Simplesmente—José da Cruz Moraes 

Sampaio Fi lho . 
Ketirou-so ura, por doente. 
2 a cadeira. Dlstlncção—Henrique da 

F . Vaz o Francisco de Oliveira o Silva 
Juuior. 

Plenamente—José da Cri:,-. Moraes Sam-
paio Filho, Luiz Teixeira Mendes e Os-
car Cesar de Meílo. 

Reprovado, um 

/• cadeira. Dislincção—Henrique Cc-
r da Fonseca Vaz. 

Escola Modelo Caataao da Campo«. 
Eatá designado o d ia 7 deste mas pa-

r%,proceder-se 4 entrega solenno doa dl-
plouiaa aos profasnurandos complomenta-
rlstas desta escola. 

O acto effetuar-se-á ao salão nobra do 
Jardim da Infaocla, ás 11 horas da ina< 
n h l . 

Para assistir i solendldado, fkmos 
distinguidos com um smavel convite da 
commuato dos professoraadoa, que está 
sátira orgaoísado: Ir ia doa Santo«, Auu» 
"laïques, Anuita Ferraz, Isaura Mendes, 
ilsoletta Carneiro. Oonzaga tiuimarftea, 
irmo Soares, Raphaël Cavalheiro, Ma 

rio Aguiar a Sylvio Costa. 

Externato do Carmo . 
Reallsou-se hontem, á 11[2 hora da tar-

do, o encerramento do anno lectíro, e a 
distr ibuição solenne de prémios aoa alum-
noadoste cstalieleeimeuto. 

O acto foi iniciado 'com a execuçlp 
dos hymnos nacional • trances pela ban-
da do musica do Orphf lMto Chrlstovam 
Colombo. 

O esplendido programma estava assim 
organisado : 

Os Animaes petIçados (Lafontaine)— 
Abel Lourenço dos Santos. 

ta guenon, le singe et la noix (Flo-
rian)—Pedro de Almeida. 

Legende (Wlemansky) paro pisoo 
violino—Asehermanu e Oscar Ferreira. 

A Patria (Araujo Porto Alegro)—An-
tonio Fernandes P in to . 

Le jeune rat (Reyre)—Gabriel da 
Rezende Filho. 

Bost et papillon, romanza—Gabriel 
Archanjo da Silva e Jorge Alcidos doa 
Santos. 

l'on ser interno (F . l i a rcevau í )—Jo io 
Evang . de P . Azevedo. 

La Vieille dame et le petit laplii 
(C . Joffran)—Carlos Alberto da Fonseca 
a Oscar Ferreira. 

Trio I de I/ar/dn, piano, violino, vio-
loncello—Aschermann e Jo to Tibiriçá. 

A respeito dam eincoenlanario ( G . 
de Wailfy)—Francisco dos Sautos. 

L'Ange et fenfant (Reboul)—Vicente 
Ráo . 

Bergeronnette, romanza. (C . Augé)— 
JoSo bvang . d« P . Azevedo o Jorge Al-
cides dos Santos. 

o. linnln Ifi Var* lU) Florindo Or-
sini. 

Un Evangile ( F . Coppés). Gabriel 
Archanjo da Si lva. 

CavaUinko de jida, canto—pelos me-
nores. 

U 
Le Christ d l'encan ( H . Bajù)— 

Joaquim MarauhSo. 

O pequeno travesso (Arthur Azs-
vedo)—Christovam Torres do Camargo 

Final de concerto, para violino, de 
Mendelsohu—Aschermann o Oscar Fer-
reira. 

Le pontet et le renard (A . Fabre)— 
JoSo Evang . do P . Azevedo. 

O gallo e a agnia (An. L . do Bom-
successo)—Luiz de Mollo. 

Ah ! vt>ns dirai-je maman, romanza— 
Gabriel do Rezende Filho e Vicente Rio, 

O lobo, a cabra e o cabrito. (Lafon 
taine)—Eaul Correia da Silva. 

Le pater, dialogo (Ratishonnc)—Jor-
ge Alcides dos Santos e Gabriel de Re-
zende Fi lho. 

Les Brésiliennes, córo a duas vozes 
(L . Bordèse)—Cantado pelos aiuinnos 

As quatro ameixas, dialogo—Amadeu 
do Amaral o Abel Lonrenço dos Santos 

O salão ondo so rcalisou o festival es 
tava vistosamente ornamentado com fo-
lhagens, bandeirolas, escudos etc. 

Depois da festa musical, deu-se a dis 
tribuição dos valiosos prémios offercci-
dos pela sociedade Alliance Française, 
e também do premio creado pelo consu-
lado francez nesta capital. 

Terminada a distribuição do prémios, 
pediu a palavra o consul francez, quo 
em ligeiras o incisivas phrases se referiu 
au 1 -.. nliimimu n 

tivos que o levaram a crear o premio 
para o curso de francez. 

Finalisou o acto um discurso proferi-
do por monsenhor dr . Camillo Passala 
cqua, tratando do progresso que apre-
senta esto estabelecimento, seudo, ao 
terminar, nuiito upplandido. 

O interessante festival terminou ás 3 
l i- da tarde, sendo óptima a impressão 
quo deste estabelecimento levaram o Br. 
consul francez o outros membros da 
mesma,colónia alli presentes, assim co 
mo os demais assistentes. 

elo 
a l i*« , 

o 4*. 

da« profaasorniidis, deaps-
d«a profMMraudoa tm nm M i o 

• a l u m a do 4* a n o comple 
íaria do Carmo Lima. 

festejos foram eheerradoa com um 
•o do sr . J o i o Lourenço Rodrl-
director da Esca'a, que depois da 
«obr* Cesário Motta, Prudente de 

Caetano de Campoa a outros, 
agradecendo as manifestações 

io eram feitas. 

deu-se então á distribuição dos 
is; retiraram-se depois os uluumos, 
ludo viva« ao corpo docente deste 
ileolmento. 

eui seguida servido um Inuch 
ido pelo corpo docente da escola 
director. 

m por esta occasiio levantados 
brindes, sendo também ssudada 
•a, respondendo um dos seus re 

_ antes quo alli se achavam. 
brinde do honra fui levantado aos 

Prudente de Moraes o Bernardino de 
ipos, terminando assim uma das me 
ia festas escolares a que temos assis-
durante aate anuo. 

itlveram promoção para o 4 
complementar os srs.: Antonio Mar-
Angelo de Silvio, Romeu Petrocelli, 

ilnio Favero. Folicio Marmo, Pedro 
Francisco Prodento, Napoleão 

Francisco Mourão, Ben adicto Vss-
Gastão Ramos CaramurA, José 
Antonio d« Carvalho, Possldo 
i, Romen Pinho. 

loje, á 1 hora da tsrde, effcctuar 
neste estabelecimento, a entrega «o 

dos diplomas aos alumuos que ter 
am o curso. 

Balio ondo se effeotuará a soleuni 
foi hontem ornamentado com muito 

pelas senhoritas Maria do Carmo 
« I I , Luela Nogueira, Kurydice de 

a ü ú r U liamos, o pelos srs 
or de Souza, Theodomiro Dias, Ed 
ido de Castro, Rodrigo Rosa, Fraucis-

(Lore to o Ernestino Lopes 
i commissão promotora dos festejos 

Ikpoata das sras. dd . Ldcia Nogueira, 
t i a do Carmo e Souza, Euryaice dc 

oz o Maria Emil ia Lima. recebamos 
lelicado convite para assistirmos 
i qne em nome da turma maudam 
ar. 

«*. 
rupo Escolar de Santa Iphygeuia 
ç io masculina). 
lealisou-se unto-hontem, com toda a 

«oienuidade, o acto do encerramento dos 
tnbalhos escolares do presente anuo le-
ctivo desto grupo. 

0 acto do cncerramenlo 
i s l i horas, seudo 

3" cadcira. Distincção—Carlos Tho-
maz de Magalhães Duarte. Luiz Eugénio 
de Souza Nogueira, José Maria Ao Paula. 

Plenamente—Odilon Ribeiro Nogueira e 
Octaviano de Moraes Sampaio. 

Simplesmente—João do Amaiv»' " 
Reprovado—-- ---

rcsui-
da p- i ^ 
I os m h-

,ec-du 
la I I 'ao.a 

Escola Modelo Maria José. 
Hoje, ao meio dia, effectuar-se-ão os 

festejos do encerramento do presente 
anuo lectivo deste estabelecimento, de 
que é directora d . Elisa dc Macedo, quo 
com tonia proficiência o tem regido. 

_ A julgar pelos aunos anteriores, o fes-
tival devo ser esplendido, pois o pro-
gresso quo apresenta esto estabelecimen-
to collocou-o como um dos melhores 
deste genero existentes na capital pau-
listana. 

*** 

Escola Modelo Prudente de Moraes 
Milito interessante esteve o festival qnc 

aute-hontem se realisou nesta escola, pa-
ra cclcnnisar a cuhcga dos boletins de 
promoções aos aluamos. 

Numerosas famiiias, representantes das 
outros escolas desta capital, íopresen-
tantes da imprensa o grande numero do 
convidados alflulram ao pavilhão onde 
so realisaram os festejos. 

Foram por essa occasião executados 
vários pontos do prograinina da parto 
musical, que não puderam ser desempe-
nhados nos festejos dc hontem. 

As alumnas do 3°, 4 o e ü" nniio.i exe 
cutaram a canção Suporia, que foi bisa-
da e imiito apreciada. 

Falou em nome das nrofcssoranilas a 
senhorita v-, • , , „ q u 0 

' • pediu do sr. 

" a escola, c do 
1 áquellc um ri-

: professoran» 
intes dizeres, 

-Mim j do 4" 
lonrenço, as 

João Lou-
complementar 

lê ic 

I , 

ingle-

' c i C -io .). - de ca-
.a- . > uo 11. -ae infantaria, mandan-
do tambom recolher as praças que esta-
vam fóra o distribuir patrulhas pela ci-
dade.» 

f'-;ai| r Jose Mar iá do 

Plenamente—Odilon Ribe iro Nogueira, 
Octaviano de Moraes Sampaio e Luiz Eu-
génio de Souza Nogueira. 

Simplesmente—João do Amaral Mello. 
Retirou-se um, por doente. 

- '-,'1 .urso 
'•••anda Ribeiro. 

As ahimnns do 3", i" o 5" annos can-
taram, aprts isto, o poema musical dc 
Carlos Guimarães, para soprano, meio-
soprauo e contralto, sendo ao fiiialiaarcni 
muito applaudidas. 

Falaram depois as alumnas Oneza Pei-
xoto Gomide e Corolina Coelho, pelo i" 

tevo começo 
cantados diversos 

c feitos 
outro os quacs o de 

UDS representante do 3." anuo ao dire-
çtír do Grupo, sr. Aiitouio Pena. 

hymnos, recitadas varias poesias 
diversos discursos, outro os quaci 

•-Äotcria Esperança. 
S ttesi [estimo dos prémios da 33* loteria, do 
ihno n . 112, extrahida em Aracaju, cm 

de novembro dc 1902: 

G1106 . . . . 10:000S> 
O l ã a i . . . . 2:ü0l)i 

3463 . . . . 1:000$ 

4 rnEt i ios DE 600$ 

14148 30113 33825 57289 

8 r»R.uios de L00$ 

0270 31Ü10 43851 5135G 

5-097 55003 

12 IT!ES1I03 DE 100Í3 

9200 12552 13812 1J520 

16549 27575 39132 4503Õ 

189. 

r ; 
« 

H 

I » ; 

V 
k 

52350 

35521 
51110 

Ari'KOXlHAÇÔES 

51105 o 51107 . . 

3482 o 3481 . . 

51990 o 51992 . . 
DEZENAS 

54101 a 54110 . . 
3481 a 3490 . . 

51991 a 52000 . . 
CENTENAS 

54101 a 54200 . . 
2401 a 3500 . . 

51901 n 52000 . . 

25jS 

505 

10$ 
10$ 

10$ 

3$ 
2$ 
3$ 

l í o dos os números terminados cm G 
1S000. 

ela Companhia Nacional dos Estalos 
C. de oliveira figcacio. 

I " e l l o i t a , ç a c 5 a 

Fazem ânuos ho je : 
i' A menina Maria da Costa Santos, fi-
lha do sr. José dos Sautos Vizeu. 

O dr. Thcophilo benodicto de Souza 
Çtrvulhu, advogado do nosso foro. 
' O sr. Hermínio Salvador Costabilo, 

eátudanto do Direito, fiilio do sr. Vicen-
te CoslaMle, negociante nesta praça. 

S Í J E S - b - T S - E ^ D H S S 

1 SOCIEDADE DE ÜEDICINA E Ciri'nGIA 
Hoje, 1 de dezembro, sessão ordina-

ry , no logar e ás horas do costume. 
ijBPouT ci.tJB uvaiENOi'OLis—Amanhã, 

2 «lo dezembro, ás 0 horas da tarde, as-
sçmbléa geral, á rua Amaral Gurgcl, n . 
41, para discussão do vários assumptos 
do, interesse social. 

t i i ü r o x—Dia 7 dc dezembro, no 
Clsino Penteado, espectáculo cm benefi-
cio dos obras da matriz do Braz. 

CENTBO FAMILIAR .1'EBOLA INTEBNA-
CJONAI.»—Na sessão reaiisada hontem, 
tomou posso a nova directoria, que te-
eth grandes elogios á sua antecessora, 
uílo bom desempenho do sutis funeçSes. 

iponderam agradecendo es boas refe-
cias e animando a actual directoria 

o i srs. Carmo Soccodato c Salvador Ser-
r*bi. presidente c 1" secretario da dirc-
ctOiia passada. 

jüIlEM 10 DO COJIMKBCIO DE S. rAL'1,0 
—HO movimento do posto medico duran-
te o nicz hontem findo foi o seguinte: 
cínica do dr . Xavier da Silveira— Con-
®tas 37, v laitns 2: clinica do dr . Ru-
)iio Meira—consultas, 12. 

10 dr. Carlos Mey-r fez 7 visitas do-
M i l i a r i a s o o dr. Adams tratou uma 
doente dos olhos. 

Os reccituc.'os foram aviados nas se-
gqlntes phannacias: Globo, 23; Castor, 
gflf Caldas, 7; Santa Tlioreza, 2; Paz, 4 

•Aurora, 2 . 07 receituários. 
O movimento da Bibliolheca constou de 

150 volumes, todos em lingua portugue-
sa, retirados para leitura em domicilio, 
e assim classificados: bellas-lettras, 110-
historia, 3, e philosoplila, 1. ' 

ÒBK11IO DO COM3I LUCIO DE H. PAÜLO 
Dia 4, ás 7 horas da noite, nO* stíde 

social, 1-2* sessão ordinária da directoria. 
EDEN V f E CINCO DE DEZSMDRO — 

Ficou mercado o dia 29 do corrente pa-
o bailo e posse da nova directoria. 

Hospedes e viajantes 
Uo.ipedaram-se na BCIisserie Suorts-
•n os srs. L . Eipengarthin, Ernes-
Youle, Charles Tucker, J. F . Patter-
i, ntr. Edwin H . Autcs e corouel Jus-

tiniano do Oliveira. 

F a c t o s p o H c i a e s 

BBi vAoma—O prato aaiagenarlo Sa-
bia* Gonçalves, boaton, pela «aakl , 
aahâva-se seaUd» á aaMra da Mrta J " 
caaa ein fa« reaide um tusdloo, a rua 

ihacaaae 
_ attesta 

a: 

FOLHETIM (1) 

A GUERRA DOS MUNDOS 
R O M A N C E P H A N T A S T I C O O E 

H- G- W E L L S 

* . 

i " 

I 
- 1 

1Tradncfão do original, especialmente 
feita para 

«O Commercio de São Paulo» 

L I V R O I 

' \ chegada dos hab i tan tes 
de Mar te 

A-  1  

1 VESPEBA DA QCEBRA 

Seria tido como visionário quem afíir-
«sasse, nos nltimos annos do século X IX , 
aáe as cousas terrenas estavam ser.tlo 
dlcrntadas. com o mais profnndo espiri-
to Indagador, por entidades superiores ao 
feomem, embora, como este, sujeitas ao 
I n pe r i o da morte. 

B , enquan to a hnmanidade se deixava 
i k a o r v ? pelas «uas occnpaç3es ordina-

, n l o seria capas de suppAr que es-
I «and« obaervada a estudada com a 

concentrada attenção com qne um 
ita observa na lente do mierowo-

lc 3S innnmeros seres qne pullulam e 
j Blaltiplicam em uma gotta de sgua. 
Mo emtanto, oa homens movtam-se des-

MMMi f l i e t i t s pelo mundo, preoccn pados 
ÇOA oa aens pequenos nwocios , na sere-
p » «egur in ja do «en império «obre a 

Em verdade, os infnsoriòs, inconscientes 
nilo procedem diversamente. 

Ninguém dedicava um pensamento se-
quer aos outros mundos mais antigos 
que se movem no espaço; ninguém cogi-
tava nas fontes de perigos qne clles po-
dem fornecer A existência humana. 

E , se alguom pensava nisso, era para 
eliminar logo qualquer idéa dc vicia na 
superfície desses astros, vida considera-
da como impossível ou improvável . 

E, a proposito, não deixa de ser cu-
rioso recordar o que a esso respeito se 
pensava entüo. 

Quando muito, imaglnava-sc que pu-
desse haver no planeta Marte seres pro-
vavelmente inferiores aos habitantes da 
terra. 

Esses séres, porém, existem além do 
abysmo do espaço e est io para nós as-
sim como estamos para os irracionaes, 
cuja vida está em nossas mãos. 

Intelligencias vastas, calmos e desapie-
dados, elles olham com cuhiça para esta 
terra, e lentamente, mas seguramente, 
amadureciam planos contra nós. 

E nos primeiros annos do século X X 
tivemos a prova disso. 

O planeta Marte, convém recordar aos 
leitores, gyra em tomo do sol a nma dis-
tancia média de 225 milhões de kilorae-
tros, e a luz e o calor que eile recebo do 
sol s3o exactamente a metade do que re-
cebe o nosso m. tido. Se a hypothese das 
nebulosas t í m algum fundamento de ver-
dade, o planeta Mr.t i deve ser mais 
antigo do que o nosso, e a vida, em sua 
superfície, deve ter iniciado o sen curso 
muito tempo antes da so l id i f icado da 
terra 

Além disso, o lacto d« «er • »ea Vo-

lume a sétima parte do da terra, deve ter 
accclerado o sen resfriamento até o'mí-
nimo de temperatura que a vida pôde 
supportar. 

Elie tem, entretanto, ar, agua e tudo 
quanto a existcncia animada exige. 

Mas o homem é táo vaidoso e tornou-
se de tal modo cego por esta sua vaida-
de, que até o fira do século X I X nenhum 
escriptor aventou a idea de que se pu-
desse desenvolver lá cm cima a vida in-
tellectual, em muito maior proporção do 
que na terra. 

Demais, bem poucos sabiam que, sendo 
Marte um planeta mais antigo do que o 
nosso, com unta snperficie corresponden-
te apenas a nma quarta parte da terra, 
e sendo situado a nma distancia do sol 
muito maior, naturalmente a vida lá es-
taria, n í o somente mnito mais afastada 
do seu inicio, o que qne quer dizer mui-
to roais adeantada, mas tatnbcm muito 
mais próxima do sen f im. 

E ' 33sim qne o resfriamento secular, 
que nm dia ha de vir para o nosso pla-
neta também, está adeantadíssimo no 
nosso vizinho. As snas condições phv-
sicas s lo ainda um profundo' mysterio 
para nós, mas, em compensação, s»bc-
mol-o hoje, a t empea tu ra do meio-dia 
para eile. mesmo nas suas regiões equa-
toriais, pôde npproximar-se apenas dos 
nossos mais frios invernos. A sua atmos-
phera é mais rarefeita do que a nossa, 
os seus oceano« estio de tsl modo redu-
zidos, que nüo oecupam hoje mais do qne 
s terça parte da sus snperficie totsl e, 
seguindo o curso das estações muito leí-
tss, rastos ihontflea de gelo e de neve 
accumnlam-se em cada um dos «ena oó-

da 
«a» reside um laadMo, a roa da 

Concordia, á «apera da qua cbafaaae o 
(acaltatlvo para pasaar-Hi« nm atUstado, 
• a lhe déssa entrada na Santa Casa 
la Misericórdia. 

Encostando a cabeça noa joelhoa, 
pox-ae a getuer, como al nma forte dòr 
o torturasse. 

O menor Olterlno, residente noquellas 

proximidades, menino de maus instíiidos, 
dando largas á sua perversidade, apa-
nhou unia pedra e arremessou-a no po-
bre enfermo. 

Não satisfeito, approximou-se, c agar-
rando o pelo casaco, derrubou-o na cal-
çada. 

Sabino, ti lo resistindo a tamanha per-
versidade, tentou dar um correctivo ao 
menor, appllcando-llio uns puxões de 
orelha. 

Nesse momento, porém, appareceram 
os paes do endiabrado pequeno, e ag-
grediraiu ainda o infeliz, feriudo-o ein 
diversss partes do corpo. 

Uma pessòa que passava no momento, 
deparando essa sceua do selvageria 
prendeu os aggressores, conduziuao-os 
para o posto policial do Braz. 

X 

r i t OFFICIAL INDISCIPLINADO—O sr. 
José Pinto de Godoy, alferes da guarda 
nacional, fardando-«e hontem, á noite, 
«ncontrou-so na rua de Santa Thereza 
com o soldado Beuedicto Macedo, n . 
435, da 1» companhia, do 2 o batalhSo, e 
intimou-o a qtie o seguisse como orde-
nança, visto estar em serviço reservado 
do sr . dr . chefe de policia. 

O soldado estava de folga, e portan-
to desarmado, mas, assim uicsmo, acom-
panhou-o, tendo sentado á mesma mesa 
uum botequim daquclla rua. 

Quando dalli sc retiraram, seguiram 
pela rua do Theatro. 

Ao chegarem a esse pouto, passava a 
ordenança do dr. Pedro Arbues, t!° de-
legado, c o official deu-lhe voz de pri-
sSo pelo facto de não lhe ter prestado 
continências a que se julgava com di-
reito. 

Felizmente, quando discutia com a or-
denança, appareceram o coronel Silvério 
de Moraes e o capitão João Evangelista 
de Souza, subdelegados do Sul da Sé, 
que conduziram o indisciplinado á pre-
sença do dr . Pinheiro e Prado, 5° dele-
gado, na Repartição Central da Policia. 

Alti, o official inais uma vez portou-ee 
inconvenientemente, recusando-so a dar 
seu nomo á auctoridado e tentando des-
rcspeital-a. 

O dr . Pinheiro e Prado officiou 
comnitmdunle do batalhão a que pertence 
o official, narraudo o occorrido o decla-
rando-o preso. 

Pol designado o tenente Athaiiasio de 
Castro para acompauhal-o até o respo-
clivo quartel. 

O alferes declarou recusar-se a cum 
prlr os ordens, o nue fez mais tsrde 
deante da energia louvável do 
Silvério de Moraes. 

Não obstante, ao transpor os limiares 
da delegacia, o official, atirando o keppi 
para a nuca, declarou em tom ameaça-
dor :— *Xdo me epouquentem, qae cn 
sou meto genioso...» 

A auctoridadc, acto continuo, mandou 
que o soldado se apresentasse também 
preso lio respectivo quartel. 

X 

VANDALISMO—O dr . Pinheiro c Prado, 

" delegado, abriu hontem, á noite, 

i r lude de nma qneixa, rigoroso inque-

ito para apurar nm facto revoltante 

que so deu por volla de 11 horas da 

noite no Club dos Democráticos, á rua 

dc São Bento, n. 70. 

No caso estão implicados dous rapazes1 

oo que parcce socios daqnello club, que 

iolentarnm na própria sede social a me-

nor Maria Augusta dos Santos, criada 

do servir de uma casa da rua da Con-

cordia, uo bairro do Braz. 

A queixa foi dada á policia pela of-
ffmliiln QUe . Anvsnufni-fl niuHn kli/ivica 
caraclcnstfcos de lucta. 

E ' provável quo liojo aquella auctori-

dado remetta o auto do deularações ao 

dr . Arthur Iiudge, 1 . ° delegado, afim 

do inquérito proseguir naquella delega-

cia, e isso por ter sido o crimo praticado 

cm rua portcnccnte 4 1 . * circumscripção 

policial. 

Lugo que fique apurado o caso ua 1 .* 

delegacia, traremos a publico os nomos 

dos auctorcs de Uo grande perversidade-

X 

aiiANDE CONFLICTO—Unia simples ques-
tão de ciúmes, desses ciúmes violentos 
que dominam os homens do pouca ou 
nenhuma comprcliensiío do dever do ur-
banidade, originou hontem, por volta de 
meia-noite, grande couflicto cm frente a 
uma casa de bailes públicos situada na 
rim dos Italianos. 

Nello tomaram parte cêrca do vinte e 
tantas pcssOas, havendo tiros de revólver 
e profusa distribuição do cacetadas. 

Foram presos diversos Indivíduos que 
tomaram parte mais activa uo couflicto. 

Na Repartição Central da Policia fo-
ram medicados: Pedro Barbieri, resi-
dento á rua dos Italianos, u . 72, que 
apresentava dnas contusões na região 
frontal o na r.ião direita ; Antonio Saler-
no, residente ua casa n . 18 da nieaiiia 
rua, apresentando um ferimento lacero-
eontuso no parietal esquerdo, o Salerno 
Salvador, residente cm companhia deste, 
o qual tinha um longo ferimento na 
região occiplto-parietal esquerda. 

Sobre o facto foi aberti. inquérito pelo 
dr . Octávio de Barros, subdelegado do 
Bom Retiro. 

y 

O italiano João Alberto Vincenzo, en-
contrando-se hontem, ás 8 hora» da noi-
te, approximadainciitc, na rua de S . Ben-
to, com sou patrício José Mendolaro, levo 
eom eile uma troca de palavras pouco 
amaveis, cm consequência de uma velha 
rixa existente entro ambos. 

O resultado foi José Mendolaro appli-
car algumas gtiardachuvadas no conten-
dor, sendo, porém, preso em flagrante 

Conduzido para a Repartição Centrai 
da Policia, foi encontrada em «cu poder 
uma navalha, pelo qua pagou a respecti-
va multa antes do ser posto em liber-
dade. 

y 

Estará de serviço hoje durante o dia, 
na Repartição Central do Policia, o dr 
Arthur Rudge, 1» delegado, e de noite, o 
dr. José Roberto, I o delegado auxiliar. 

Presidirá o espectáculo do Polythcn-
ina o subdelegado da Central. 

RaMbeina* d i n m t e • m m i . 
MT«OS—CM««« « , raws d« Jo««« 4a 

Silva. Km Mt ic i a espcda l f a , l a r imM «O-
br« essa l l m mais detidamente. 

r o m r r o i — A f t r a t o Clrel, em ou« « l o 
parta* Joaquim Ani unas dos Santo« 
Companhia Frigorifica Pastoril Brai l le 1 
ra. Manor ia l aa aggravada pai« «eu «d 
vogado dr . Adolpho da Silva Gordo. 

Appellaçilo Citei n. 300t, em <ne 
são partaa José Couto d« Magolhlee e 
Vanordon & C . Razões do embargante 
pelo seu advogado Autoalo Marcado. 

Carnes Verdes em Frigorificas, úni-
ca solução actualmcnto praticável para 
aalvar a Industria pastoril em Minas âe-
raes, Goya/, e Matto-Grosso, por Vicente 
Macedo, "criador e internísta uo Triangulo 
Mineiro. 

Belalorlo da Sociedade Auxiliadora 
Austro-Hungara, Instituição Imperador 
Frsncisoo José, em ti . Pau lo . 

Cães de Santos, idéas sobre a pro 
paganda do café, por Benjamin Fontauo 

Liga anH-ahoolien de S. Paulo, 
verdade sobre aa bebidaa alcoolicas o 
uiodo de combater o alcoolismo. 

Boletim Salesiano, us. 9 e 10 de oo 
tubro. 

REVISTAS E Í0KNAES— EDUCOÇÃ» Xu 
cional, revista do assumptos pcdag jgl 
cos, publicada cm Lisboa sob a direcção 
do sr. Autouio Flgneirlnhas, ns, 319 
320, de H e 9 do novembro. 

O Drasil-iíedico, u . 14. dc 22 de uo 
vembro. Traz na 1* pagina o retrato do 
dr .Manoel Vicloriuo o contém o suguiui 
summar io : 

Clinica psychiatrica, nova contribui 
ção ao estudo dos reflexos tcntiiiosos na 
phase post-paroxyst ico da epilepsia (con 
cluslo), pelo dr. Jollano Moreira. Jí/j 
giene publica, o estado da lucta contra 
a tuberculose uo Brasil, pelo dr. l i i l a 
rio do Gouveia. Medicina Publica, 
libertinagem no Rio do Janeiro perauto 

historia, os costumes o a moral (conti-
nuação), pelo dr . Pires da Almeida. 
Correspondência, carta da Suissa, pelo 
dr . Joáo Teixeira do Oliveira, ilediciua 
Pratica, tratamento da febre typhoide 
nas crianças pelo naphtol, pelo d r . Le-
roux. ptbliographia, Arde memoire 
es maladies des poumons, pelo profes-

sor Paul Lefert. Chronica o Noticias. 

Bevista Medica de Sdo Paul», n. 21, 
de 15 da novembro. Traz na 1.* pagina 
o retrato do dr. Manoel Victorino c con 
tém o seguiute summario : 

Dr . Manoel VictorlnO Pereira, disenr-
ao pronuncladc pelo dr . Bernardo de 
Magalhães na sessão extraordinário da 
Sociedade de Medicina c Cirurgia, em 
homenagem ao dr. MANOEL VICTOBINO 
PEUEIRA—Acção dos bacterlos sobro 
organismo, licção proferida na Escola 
do Pharmacia, Odontologia o Obstetrícia, 

Selo dr . Bonilha de Toledo—Um caso 
e syphilis cerebral, pelo dr . Carlos 

Maiiro—Extrangeiro: Cartas do Paris, 
pelo dr . L. Blottière—Dr. ESTELLIIA 
TAPAJÓS—Correspondentes — Expediente 
- Permutas — Mappa do Movimento do 
Hospital da Santa Casa de Misericórdia 
no mez de agosto—Memoranda. 

Cosmos, revista litteraria, publicada 
cm S. José do Rio Preto sob a direcção 
do sr. Adolpho Guimarães Correia: n . 3, 
de 25 dc outnbro. 

OrkhUea, revista litteraria de que são 
redactores os srs. Saturnino Barbosa 
Junior e Jorge do Leme o director pro-
prietário o sr. Cicero Ferreira. Primei-
ro numero sabido cm novembro. 

Gazela Commercial c Financeira, 
n. 374, de 22 dc novembro, com o se-
guinte summario: 

O Manifesto Liangural. Manifesto Inau-
gural do Francisco dc Paula Rodrigues 
Alves. Consu'ado do Porto . Santos Du-
mont. Actos do Poder Municipal. Irami-
groção. Secção Agrícola. Movimento da 
café cm Santos. Noticias dos E.slados. 
Rendimento aduaneiro. Varias informa-
ções. Preços correntes. Fundos Públicos. 
Secção Commercial. Anuunclos. 

O Phitatelista Paulistano, ns. 60 e 
61, dc setembro e outubro. 

A Escota, revista official de ensino pu-
blicada pelo governo do Porá, n . 30, vo-
lume 10°, do 30 de setembro. 

Revista da Semana, n" 132, dc 23 do 
novembro. Como sempre, muita verve, 
tanto no texto, como na colluboração ar 

M t ç j í , , , . » » 
novembro; espirituosa collaboração art is 
tica por Falstaff, J . Rios, Raul , Calixto 

ctc. 
O Pimpão, ns. 1931 c 1932, dc 12 e 10 

dc novembro. 

O Brasil Sporlivo, n . 8, de 22 do no-
vembro. 

Flora, ergam litterario da sociedade 
rimavera, numero dc 15 da novembro 
O Rio Nil, n . 45S, de 26 do novem-

bro. 

O Pimpolho, n . ° 10 dc Í 9 dc novom-
bro. 
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m kontern, confirme 
K M M desto novo Jogo. 

a a Multo progresso, « cu , 
I M brovo tanliar— 

utr&ictûl M,\ 

110-
O i 

íamos ill) 

UsiaX; 
0« exercidos f«ra«i Jeitos no grouui 

correndo d« primeiro de i ta i 
animado«. 

• A L M N - M M INFANTIL ' 
O C/n» International, a «ympalli l i 

sociedade a cuja franta so acha o distin-
cto cavalheiro «r . Alberto Borba, reoli-
sou hontem, no Parque Antarctica, o pri-
melro Oardcn-Partg Infantil, dedicado 
aos filhos do seit« as iociadpi , 

Sómento aqusl lof que tiver»m a ventu-
ra de assiatlr a esta íjellisalma festa po< 
derão aqui la tar da aua val ia. 

que sue* 
em (rente ao 

. tonaram U» 
;ar os inuumeroi « dtoUnctiaatiaM coavl. 

Em quinze bondes especiars, 

cessivamente iam parando 

h á l i t o 

da 
di-

«dificlo daquella aociedade, 

Jar os inuuuiero) « diptlnctii 
ados daquella aristocrática 

dentre oa q u a u davam a l 
garnilaa criança« o gontillasil 
ras do quo ds mais smari ha a » 
sociedade. 

Após cêrca de uma hora 
através das ruas da cidade e di 
coa arrabaldes, e em que a bai 
brigada policial, sob « proficiente 
recção do maeatro Antão o d iv id ida cm 
duas secções, so f a d a ouvir alternada-
mente, chegou a alegre coqiUira to Par-
que, o magnif ico pouto esoolbido para 
esta rennião. 

J á ao achavam abi, além da diversa: 
famílias, os srs. d r . Bvrnardluo Campos, 
presidente do Estado, e seu ajudaste d« 
ordens, dr . Bento Bneuo, secretario de 
Interior, e i l r . Cardoso d« Almeida, che 
fe de policia. 

Collocadas as crlauçaa a postos. deu-s< 
então começo ao progrnmma pela Mar-
cha 111'emocional com landeiras , per-
correndo algumas alamedas do parqm 
até o togar da festa, indo á frente a 
banda da br igada pol ic ia l . 

Chegados áquelle local, houve diversas 
evoluções, nas quaea tomaram parte cerca 
de 300 crianças, que, munidas do seu 
papel, marcharam com ar verdadeira-
mente marcial, sob a direcaão de uina 
commissão de aocios do c lub . 

O programma que demos cin nossa 
edição de hontem foi fielmente executa 
do, reinando sempre a maior anima-
ção. 

Era, realmente, bello o espectáculo q u i 
presenciámos I 

Durante os intervallos, os convidado«, 
ora dirigiam-ae para o bosque, ondo go-
Sâvam do de l i c i o » frescor da tarde, sob 
as c o p a d a s arvores al l i existentes, ora 
formavam encantadores grupos, onde o 
assumpto principal da palestra era a bal-
líssíinu idéa do Club Internacional ein 
iroporcloaar i nossa eocladsd« testa tão 
irilhantc «ob todos os aspectos. 

ar . Alberto Borba, digno presiden-
te do Clab Internacional, Tol offerecldo 

TUBI' 

Grande numero de famílias e do cava-
lheiros compareceram á 7" corrida, que so 
realisou hontem, ao meio-dia, no l í g p 
podromo l'aulistanu. 

O dia esplendido <iue tivemos muito 
contribuiu para o briihuutisiuo da cor 
r ida . 

O programma que houtem publicámos 
foi observado fielmente, dando-se somen-
te uina ligeira alteração na orJoin dos 
parcos, sendo corrido o 3 o pareo, GRAN-
DI: MUNICIPAL, antes do 2" paroo, BRA-
SIL. 

Foi este o resultado : 
1° pareo—VELOCIDADE—1200 metros, 

8008^ o 129Í2Í000. 

Judy cm 1°. Caclus em 2 o . 

Poulcs simples, 31$500. Duplas, 273 
2" pareo—UBANDI-: MUNICIPAL—1.700 

metros, 2;000ü e 200$000. 

7.orai cm 1°, Argélia cm 2 o . 
Poules simples, 20$ . Duplas, 40$ 
3" pareo—BRASIL—animaes montados 

por offlciaes do corpo de policia, 800 
metros, uma joia. 

Malandro em 1°, Chileno em 2°. 
Poules simples, 21J500. Duplas, 24$ . 
4" pareo—jocKEV-cr.un—l .009 metros, 

l:000j> e 150Ç000. 

Aphclto em 1" o Tallsman cm 2". 
Poules simples, 10$ . Duplas, KISOOO. 
5" pareo—HIPPODROXO PAULISTANO— 

1.609 metros, 1:000$ o 150.ti900. 

Albatroz cm 1° c Jurema em 2" . 
Poules simples, 13« . Duplas, 20$000. 
A festa correu na melhor ordem pos-

sível, notando-so contentamento pela cor-
recção com que procederam os directores 
das corridos. 

PÉLA 

Hontem, á 1 hora da tarde, na cancha 
do Frontão Bóa-Vista, foram jogadas di-
versas quinielas e trinlelss entre os ama-
dores do Club da Peta. 

O jogo correu animado o o «cu resul-
tado daremos amanhã. 

por unui geat i i menina um delicado 
mimo. 

O serviço do bavelto foi profuso e 
abundante, correndo na melhor ordem. 

A's crianças fgratn distribnidoa boni-
tos brinquedos, o qaa constituiu nm dos 
maiores attractfvoa para os interessantes 
bCbés, qua sd desejam, sem duvida, 

repetição desta festa. 
O sr. Alberto Borba, d igno presidente 

da Club Internacional, assim coinp a com-
missão orgaofsadora, devein estar plena-
mente satisfeitos com o resultado alcan-
çado, pois t iveram ensejo do vèr sua 
obra coroada do mais.fel iz êxito. 

Antes de terminar esta noticia, pnll ido 
reflexo da inesquecível fesla, cumpre-nos 
felicitar cncoraioaticsmeute o rerg sele-
dcd Club internacional pela sua bellis-
sitna iniciativa, e agradecer as constan-
tes attenções de quo foi cumulado o 
uosso representante. 

F o l l e o í m e u t o s 

Fallcccu hontem, pela madrugada, nes-
ta capital, a innocciite Amélia, fi lha do 
sr . Casimiro Alves Ferreira Júnior, guar-
da-livros nesta praça . 

O enterro rcallsou-so hontem mesmo, 
saluudo o foretro do largo do Santa 
Ipliygenia, n . 2 . 

Nossos pesames aos desolados paes. 

>í<"'No"!Tío,"~d!" Emil ia Augusta Val-
detoro, viuva do coipmendadur Regulo 
Valdetoro e m i n do s f . Alfredo Valdc-
toro, funccionario do Thesouro. 

>I< Na Bahia , o capiláo-mcdico refor-
mado dr . Constâncio Carlos de Souza 
Uzel. _ 

I i i f o m r a ç O t í a 

FORÇA POLICIAI, — Serviço para hol» ' 
E ' superior do dia o capitão Barbosa; o capitão 
corpo de cavullarla dará um olíicial pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar preaos no Foram c a guarda do 
1'alaclo: o 1° batalhão, a guarda du 
Hospital e duas ordenanças para esta 
secretaria; o 2" , a guarda da Cadeia e 
dous officiaes para a guarnição; o 3°, 
a guarda da Policia; o 4°, a guarda 
cívica da capital e o corpo dc bombei-
ros darão o serviço do costume. 

Amanuense do dia, sargento Octávio. 
Uniforme, 9." 

»IATADOCRO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos honfein 109 hovipos, 39 
snliios, 3 ovinos e 5 vitcl los. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilizados : 1 bovino, 11 pulinSc» o 

10 intestinos delgados do bovinos, 11 pil-
inõcs c 5 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, barreie, 

PREÇOS DOS OENEROS 

(Mercado 2!> dc Março) 

Assucar, kilo 
Arroz Japão, . s a cca . . . 

Carolina » . . . 
Iguapé • . . . 

Alhos, rostea 

Batatas, 50 litros 
doce, 50 litros. 

Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia. 

los, inundando periodicamente as zonas 
temperadas. 

Este ti iprcmo estado de exgottamcnto, 
ainda muito remoto para nós, tornou-se, 
para os habitantes de Marte, um proble-
ma vital. 

A força immedinla da necessidade es-
tlmnlou-Ihes a intelligent ia, desenvolvcu-
lliea as faculdades, empederniu-lhes os 
corações. 

Observando, através do espaço, por 
meio de instrumentos e com o subsidio 
de intelligencias que mal podemos con-
ceber, elles divisam, a uma distancia ini-
nitna de 55 milhões de kiíometros dt-lles 
para o sol, um astro matinal de espe-
rança—o nosso planeta—mais cálido, de 
exuberante vegetação, coberto de éguas 
transparentes o lúcidas, com uma atmos-
phère nebulosa, reveladora de fertilida-
de c, atrjvés daa nuvens e do espaço, 
varias regiões populosas, comprimidas 
por densas nuvens, sulcadas de embar-
cações innnmeras. 

Todos nós, habitantes da terra, deve-
mos ser para elles tão estranhos e mi-
seráveis, quanto para nós são os simios 
e os lemures. 

E ' sabido qne a vida é uma lacta 
pela existencia, e esta deve ser também 
a opinião dos seres que habitam Marte. 

O seu muado está adeantadiaaimo para 
o sen resfriamento e este nosso mundo 
está ainda cheio de vida, mas t habitado 
por seres qne elles consideram eomo ani-
maes inferiores. 

De modo que o unieo meio que elles 
têm para fngir á destruição fatal que, 
de geração em gerarão, cada vex mais 
so áppróxima delles lentamente, é o de 
apoderarem 4c u n astro mais vizinho do 

Polvilho,JÍO litros. 
Queijo, 
Toucinho, lillo 
Banha em rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, ki lo 
Carne de porco, kilo . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, ki lo 

Farinha de mandioca, 501s. 
Faríiiba de milho, 50 litros 
Feijão, 50 l i t r o s . . . 
Gaiiinlia, u m a . . . . I 
Pato, um. 
Pcrá, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 

8 . Paulo. 30—11—1902. 

C$000 

14800 
a$ooo 

10.$0()0 
2$5Ü0 

1$800 
4$000 
1$200 

1S800 

fooo 
5S000 
4$000 

12SOOO 
2$000 

12$000 
1S600 ' ï ' 
IÇá 18200 

rs.ÇGOO 
22$0<i0 
17»0IK) 
28$000 
1$Ü00 
7$0<)0 
4ÍDOO 
â j o o o 

í o j o o o 
3.fooo 
$800 

45>0o'J 
13$ISW 
í»»IKM 

IS3O0 
2ÍOOO 
l$O0C 
t i o o o 
1S30U 
l$:l>)0 
25(000 
laOOO 

osiioo 
5 S 01 » 

13^000 2Í200 
8*200 

14Ï00O 
1 * 8 0 0 
IJ3OO 

?oI, para delle fazerem a séde da sua 
nova vida. 

Antes do julgal-os muito severamente, 
«onvem recordar quantas e barbaras des-
truições foram praticadas pela nossa 
J^ça, não somente sobre cspecies ani-
maes, como o bisão e o dronte, mas 
tflrobcm sobre raças humanas inferiores. 
; Os Tasnmnianos, apesar ds sua appa-

rancia humana, foram completamente an-
Siquilados, no espaço de cincoenta ân-
uos. em uma guerra de extermínio eiu-
prehendida contra elles por Immigrantes 
«nropetis. 

Porque, pois, havemos de extranliar 
qnci os habitantes de Msrte movam uma 
guerra contra nós, com o mesmo in-
toito ? ( 

Estes, parece, calcularam a sua desci-
da com precisão maravilhosa—a sua 
fcciencia matheinatica é, evidentemente, 
muito superior á nossa—e conduziram « 
bom termo os seus preparativos, com 
quasi perfeita unanimidade de vistas. 

Se os nossos instrumentos o permlttis-
sem, multo antea do fim do século X I X , 
teríamos percebido alguns sigoaes do ca-
taclismo imminente. 

Homens como Sehlaparelll observaram 
o planeta vermelho—é curioso, notemos 
J e passagem, que Marte seja tido, desde 
0« tempos mais remoto», como o astro 
da guerra—, mas não souberam Interpre-eas flaetnações apparentes doa pbeno-

nos que registravam com tanta exa-
ctidão. 

Durante todo esse tempo, o» habitan-
tes de Marte andavam em preparativos 

Qaanda ae de i a opposiçio de 1894, 
om grande clarão foi visto na parte illu-
« i n a d a 4o i ifcOj registrado f e i o Qü«er-

vatorlo de Lick, pelo de Nice e por mui-
tos outros. 

Os leitores inglczes tiveram noticia do 
phenomeno por um artigo publicado na 
Katare, de 2 dc agosto. 

N l o estriu longe do pensar qne esse 
extraordinário phenomeno tenha sido cau-
sado pela fusão do imnicnso canhão, no 
cnorn.e fosso cavalo no planeta, canhão 
por melo do qual elles nos enviaram os 
seus projecteis. 

Alguus signaes particulares, até então 
inexplicados, foram observados, por oc-
caslão das duas opposições subsequentes, 
proximo do ponto onde se notou « 
clarão. 

Seis annos são lioje passados, depois 
que o cafaclysmo cahin sobre nós. Quan-
do o planeia Marte se approxlmava da 
opposiçïo, os fios transmissores das com-
aunicaçôes astronomicxs foram agitados 
pelo astronomo Lavelle, de Java, que 
comtr.unicou ao mundo a e j traor l lnar ia 
noticia de nma immensa explosão de gaz 
incandescente no planeta observado. 

O facto dou-se á meia noite, e o espe-
ctrnscoplo Indicou n.na massa de gaz |n-
flammado, na maxima parte hydrogeneo, 
que se encaminhava para a "terra com 
uma velocidade enorme. 

E i t o jacto de fogo tornou-se Invisível 
aérea de ura quarto de hora depol« de 
meia noite. 

Era como om colossal sopro de fiam-
ma, rapida « Violentamente lançado d» 
planeta .como os gazes inflammadM. ae 
precipitam da gnéls de nm canhão». 

A phrase era singularmente apropriada 

Nada, entretanto, .ppcrecea, sobre o 
rseto, noa jomaes So dia seguinte, a não 
ser pma brenj aot» i a Daitg Teje/rtj/h. 

E o mundo continuou a Ignorar um dos 
maiores perigos qne Jámais possam ter 
ameaçado a raça humana. 

Com certeza eu tambem teria ignora-
do esta erupção, se não houvesse encon-
trado em Ottershaw o celebre astronomo 
Ogl lvy . 

Esta noticia tinha-o impressionado pro 
fundamente: e, no auge da emoção, con-
vidou-me a observar aquella mesma noi-
te o planeta vermelho. 

Apesar dc todos os acontecimentos que 
sobrevieram, recordo-me ainda com 
a maxima exactidão da vigília que pas-
samos : O observatório, mergulhado na 
escuridão e no silencio; em um dos an 
gulos, luzia tristemente o clarão mor 
tiço de uma lanterna: movia-se regular-
mente o telescopio; a fenda da cupula 
mostrava a sua profundidade oblonga, 
através da qual se coava a irradiação lu-
minosa das estreitas. 

Ogitvy agitava-se em todos os senti-
do», Invisível, mas perceptível pelos ru» 
mores que fazia. 

Observando-se no telncopio, vla-se 
um circulo azulado profundo, e no campo 
visual ostentava-« livro o pequeno pla-
neta redondo. Tranquillo e miúdo, eile »« 
mostrava esplendeste, » debilmente sul-
cado pof estrias transversa*» e com nma 
Olrenmferencia ligeiramente achatada. Era 
tão pequeno como uma cabeça de alfl» 
nete, taas reluíia num esplendor vivissi» 
mo 1 Dir-se-ia qne tremia um pouco • a« 
realMade, porém, era o eff«ito da« tt-
braço«« que o movimento de r ' loz lo Im-
primia ao teleacopio voltado para « astr« 
•nwibserv 8-,-ÃO . 

Entretanto, o neqneno astro parecia 
lorav-t» »iteroatlvamente maio« 

nor, parecia avançar ou retroceder ; era, 
porém, uma il lusão dos meus olhos, qiíe 
so cançavam de miral-o. Elie estava a 
sessenta milhões de kiíometros, 110 es-
paço. 

Muito poucos podem conceber como í 
realmente essa a immensldade do vácuo, 
uo qual sa agita a poeira do universo 
material. 

Recordo-me de que, perto do astro, no 
campo visual do telescopio, viam-se três 
pequenos pontos luminosos, tres estreitas 
telescópicas, Infinitamente longínquas, e 
em torno, as trovas impenetráveis do vá-
cuo. 

Todo o mundo sabo qual o effeito pro-
duzido pela escuridão em uma noite glacial. 

Vista através do tel««coplo, ella pare-
ce ainda mais profund* . 

Entretanto, embora Invisível pêra mim, 
tão pequena era e tão longe estava, pro-
«egulnifo, não obatsnt», raplda e constan-
temente, na sua derrota para a terra, 
atravessando distancias apenas imagina 
veis, vencendo de minuto em minuto mi-
lhares d« kilomatro», adeantava-s« aqnsl 
la coosa Indeterminavel quo o« babi lan 
tes de Marte nos enviavam e qne devia 
trazer á terra tantas luetaa, tantas cala-
midade» e tanta» morte». 

Em verdad», M q w l l a momento, *m-
qnanto estava «m »b»erv»ção, u * o 
[ »usava nisto, como, d» resto, ningnerc 
iro mundo pm«ara nsqnetl* projwrtU f i t a i . 

AqMl Ia ratsma a« iM «Me*-«« a ã «atro 
«opwffeta d« da ( « I na »upfffiet« 

vnglnguo. Vi-o jo» t imeat» 1 
«m qne o chronométré fcarcava «MI» 

nm clarfo avermo lUd« », ms 
, 0«, «ma í»vis»im» ptojeeç*« 4o» 

«u M- l con t o r no « . fjontiuf) Ï 
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ft. IgMi Sirelru Alina 
f r» i id»co B n i l i o AbU» E «UM n|h«S, 

lòfr» . t rm i o i , cunb&dos, « lo i * «o 

P
i«, t p M n e o n )>oidi«ríidM a todas 
sit)is 4 M obMqulounit ' i i le acfi i iui-

|)>ram a i tQ nltlma moiniJu o» rcslos 
o cxlre-

nora, irmá, 
[írlaes do m a mui pranteada 

M C M I imlp, lill 
• a l u í d a , aobrinlia t tia 

D, lOKKZ UA Bir.VlilRA Alil.ÀS 
• t\}tí\ti'.iíf t ensejo para convidar 

" f à l n dc Buus rclagOca v maia 
para l isiKirc.m A missa «lo T 

i d» seu p imamcnto , qno por sen 
i repouso «ert rezada na egreja de 

M a t a tp l i rorUa , As 8 horas o meia da rnllll, no dia ü de dcaenibro; e por cl-
acto 4a rol ig l ío , constituem se de::de 

|l «ammajotn ls agrsdwldos 
8 . Patílo, 30 de novembro do 1905. 
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livre 

p t i T l l a j r i o 

Procurando a i i l rah i r a at tenç ïo 

í o a r a m i n a 

do 

(Mbiico do innoininívcl favor que o Es 

tado está í f lMoâo i aramina, lembrou-se 

• d r . Silva Td!oa de atacar a> fabricas 

i a tecidoi do j u t a . 

Fel o, paróai, com tamanha iníelkida-

á t , que a l o lia conceito por ello appli-

cado, cora grande u i j iu t iça , úquolla In-

t u i r i a , qtie ao n ío app l ique , . com o 

pa io r rigor e a mais aatricta justiça ao 

c t t f doa tecidas de «na iitrençno. 

í e r t a r a o dr . Teiiea com aaveridade 

aa tarifas protectoras, qno só deram lo-

gar i fuadaç ío de fabricaa do tecidos 

A Jialz e a nada mais qnc isso, 

intuito das tarifas n í o foi, effecti-

onlro; estabelecendo uirça taxa 

reduzida para a juta em fio o ou-

t h elevada para a juta tecida, niio so 

jirttendeii crear no paiz a cultura da 

Jat« ou dc outra planta de propriedades 

•emclliaules. 

fac i l i tando a entrado do fio o diffi-

dSltandò | do tecido, f i lo se podia pro-

ctiruf outra cons» sefiSo obter o fabrico 

fio tícldp no paiz . 

Para animar a industria 

jota ou de planta congénere 

•V I'l l/. O 

O intuit 

Ttjnehte, 

MUto red 

U f ' I • " 1 » I I " » 

M t ó « S S ^ ^ t t a 

A f t f caM, par c u — n»cnch , o I r . T*> 

l a a con to rna r , « i h prop i i » , a protaó-

( t o inaudita que laeremu da n o n a go-

« V o o . 

Pena d f un h. aac. a l o aacrora mi l » 

a tniudo : A o nacactrariumoa de certa 

anU io r c^Daboradar tm tarefa, que vt 

mvs deseaifenhaado, de mcitrar coiao 

aa deavia para oa cofre» de unia euipre 

«a |iarticniar, sen beneficio publico al< 

giim, o qtio pagam <>« contribuintes. 

Appareopu hoj« paio Popuhr um II-

luitre e mnl alto defensor da aramina. 

Aprraenfaae, pordin, multo fúra do 

aaiuaipto e itsente a questão em termos 

vago« o com a dcsproaccupaçto dos dia-

curtoa iaudatorina. 

O que nos diz de inala positivo i que 

a aramina vem traur um desafoga d 

laronra caferira, /lorgue lhe dd uma 

duníimifiio dr imposto, cria mais uma 

esperic dr. lat oiirn c occnpard inniime' 

re« braços. 

Ora , já é coisa sobre a qual ninguém 

tem duvidaa—que o faxsadeira dc café 

nJo se aproveita da rcducçío no im-

posto. 

l 'or egaal já demonstrámos que a tal 

industria agrícola nova <• uma fantasia, 

dando-se o favor,, como so dá, apenas «o 

que fôr tecido no Kstado. 

Mas o novo campeáo diz tudo isto cm 

termos muito mais catogoricos e expres-

sivos do que nós o faríamos nestas pa-

lavras : 

A nova industria, diz tile, rcm fa-

vorecer a lavoura cafreiru, ocupando 

iNNUMEHoa lirayo* na nua laroura e 

no cm esMeleeininitv miiiinfacliirei-

ro'l I 

líncollenle modo esse de proteger o 

lavrador de café, que precisa baratear o 

custo díi producçSo o que outro meio 

não tem de coiiseguü-o senão obtendo o 

braço mais em conta ! 

Magnifico reforço encontrou o dr . Tel-

les no seu novo collaborador! 

i W M i i i K a « w i n s w i t i i w c t ± « é m é w o w t 

»» 
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D * 

F. DVTKA 
• a d l a l I n o f M « c o a o e K i m d H « l i n i c o s d e S . P a u l * 

TV. Parla Rocha 

ti: 

I V . Orer.eio Vidigal 
Dr . Pruotaoso Pinto 

Ga l r l o Bueno 
Haraaritlo da Silva 
Paula L ima 
Pereira dà Rocha 
Mello Barretto 

Dr . Philadelphp de Lima 
Dr . fiaftiata dos AUP,» 
Dr. (JM^alraa TbeoAra 
Br . MouraAzereJ« 
Dr . America Brtaillenae 
D r . Caatra Lim» 
Dr. Honorio L i b * « 
Dr . Valeriaao Sc'jr.a 
f>r. Pra«<« Meirtlbw 
Dr . Souza Caaára v 
» r . Candida «C Almeida 
Dr . I.eite Brand l « 
receitam a MATRICARIA , de P . DUTRA, 
cas e aiiflbtani a '::i<i efficania. Inventor 
t'arvallio, 10—8. P A U L O . 

Araujo Matto-Giosso 
Dr . Antonio Monta 
Dr Juvenal forte» 
Dr. Ignecio da Rezende 
T»*. Cark>J Oomeaale 
I>r. Soeiro de Oarval'uo 
Dr. Agiieilo Leite 
Dr. SMI<<M Rangel 
Dr . IBldio Ouar i t i 
Dr . Carte GifmoMee 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Kroert« Cotrim 
Dr . I ^oa id lo Ribeir« 
Dr . Joaá Antonio de Mella 

LMirenço Mennt t i 
Araiii i i de Atuicida 
l>«ei>t« Pa f t l o 
Accacio de Araujo 
P . de Saat'Anna 

•laiio Sodlni 
Alfredo Tei l ' 

Df . Pemigio Doimarle« 
Dr. Euzcbia de Qqelrfli 
Dr. Hora de Ma^elháss 
Dr. Jofio Pedro da Veiga 
Dr. rCugeaia Hertz 
Dr. Cíuiato VáJ 
Dr . Tirgilio Reuende e. Francisco Oliva 

. Affonso Hpiondar« 
Dr. M . Franco CoaU 

nos soffrimeiitoa «n dentlr'lto das crlan-

fabrlcante, F DUTRA, r u a Vieira de 

(ra) 

PREPARADOS 
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T o t l o s n p p m n d f t s | i « l a to«|iertorla « w a J ' á r H f g t n i e 

m . r s m t o oi.voii i i iN*—C'ura radical 
B^nte aa hlenorrliagiits (oaq iestamentos) 
cnfonUiM ou recentes, em 

74, rua Piratinfega 
S. PAULO 

Riii.itoa coliec^ôes de arvores dc on;a-
w n t o , de fructaa e flores. 

Brevemente, t aen ios callacfôes perfei-
tas de sementes de flores, bulbos etc. 

Kxposi^ao permanente dc plaulas c flo-
res na 

L O J A M J A P Ã O 

Wua de S. Bento, 43 
Ciarei», Nogueira & C. 

3 0 - » . 

Declararão necessária 

Por cau.ia das muita» falsifieaoSes, mn 
dou-se a cor do rotulo das Pllnlas Anti 
dyapepticas do dr . Hefaadnaan , de verde 
que era uiites^para rotulo dc cor encar-
nada . 

Prcvine-sc pois que são falsificadas to-
das aa pilulas de Heinzclinann que uBo te-
nham rotulo aicaniado, a asaignatura 
O. IMmrlmtiin em tinta azuÇc amar-
ra rcuistraria, composta de tres cobra» 
cntrrluçudati, formando o monogramma 
O . I I . 

Vcudc-se em todas as 

D n o o A n u s r. PIIAHMA< IAS 
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agrícola da 

no palz, a 

tarifn tr ibutaria também, pesadamente, 

o tio importado. 

fi nüo procurou ó govorno crear no 

pai? a cultura da juta, porque muitos 

motivos, já por nós apontados, contra-

indicam abertamente tal emprehendi-

rtonto. 

O Congresso federal, em cuja cômtnis" 

jito figuram homens dc graúdo traquejo 

noa negocios públicos, cutre os quaea o 

àr . Serzcdelio Correia, que, além de es-

pecialista notável, vive, Infatigável, a 

pesquisar tudo quanto pôde melhorar a 

nossa situação ecoiiomica e financeira, 

Ílongresso federal, dizemos, sabo que essa 

ultura da ju ta ou dc cousa semelhante è 

inadoptavcl ao nosso paiz, nas suas con-

(litjDes acluacs e ainda por longos annos, 

quo niuguem sabo ate quando se esten-

derão. 

Essa iuduatria agrícola dn juta cu de 

nlgum succcdanco, exige braços baratos 

como não temos ; mantida aos preços que 

clles noa custam, os produetos ficariam 

carissimos o não dariam as vantagens ou 
— J- V« — 

tentes. 
Ninguém pensará cm pagar a um tre» 

balhador de aramina o que paga a um 

trabalhador dc café. 

Entretanto, nSo se o encontrará em 

outras condições, ou por melhor preço, 

He alguma cousa valem as Íeis econô-

micas . 

Ha no Congresso federal o senso ne-

cessário para não se tentar a criação de 

industrias agrícolas de quinta ou sexta 

classes, refugado por qnaai todos os pai-

zéà do inundo, quando se ouve todos os 

dias o de todos os cantos uma gri la enor-

me por falta do braços para todas as 

industrias, mnito mais proveitosas, já 

existente» no paiz, como a» do café, do 

af incar, da borracha e varias outras, e 

quando a exploração dos nossas riquezas 

rilincraeS desafia com tão bons elementos 

os capitães dlsponiveia. 

8e, entrotapto, censura o dr . Telles 

esse auxilio á» fabricas de tecidos de 

juta, não piide, sem a mfcís clamorosa 

inroherencia, applaudir o que está a so. 

licitar do Congresso <io Estado . 

Sua industria acha-se para case effei. 

to, como para todos os outros, cm con-

dlçOos dc grando inferioridade. 

E ' ponto f i r a dc duvida qúç a fibra 

do carrapicho (aramina) é muito inferior 

A da juta : já o demonstrámos com o 

'.entemunlio dc auctoridades, f irmado cm 

êjtyiericnci w . 

A atia cultura no paiz, jd o provámos 

táinbem, não púde sér feita em condi-

çües tacs que tornem a respectiva fibra 

preferível, pelo preço, á da juta , ou 

ruesmo do carrapicho, importado. 

Ora, o favor do Estado aproveita ú 

nr imina que fôr tecida no Estado, pouco 

Importando o paiz de origem delia ; Içgo, 

o favor do Estado nunca produzirá otttra 

cousa senão o augmcúto do fabricas de 

tecido» no Es t ado ; resultado esao que o 

(Ir. Silva Telles aponta, enojado, aos 

commcntarios do publico, dizendo aer o 

uoico obtido coin os auxilio» á jata I 

l ia , porém, differenças muito grandes 

cbtre os dous caso» o em desfavor da 

a r im f n a : 

1.*, a fibra da aramina 6 muito Infe-

rior á outra ; 

2.\ o subsidio do governo á aramina 

t muita» veze» maior, incomparavelmente 

maior qne o auxil io prestado i s fabricaa 

de tecidos de juta , pela redacção das 

tarifas ; 

á.*, as tarifas reduzidas, favorecendo 

i a fabricas nacionaea, aó prejudicaram aa 

Sociedade Paulista de Agri-
' cultura 

São convidados os socio» dcala socie-

dade para uma assoiubléa geral extraor-

dinária, á rua 15 de Novembro, n . 81, 

da 7 lis. da noite, do dia <1 do corrente, 

afim dc discutir-se a questão dos cafés 

baixos c sua influencia na crise actual da 

lavoura, bem como o credito agrícola. l'c-

de-sc o comparecimento dc todos os so-

cios. 

S . Paulo, 1 - 1 D - 0 0 2 . 

0 secretario. 
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LIVRARIA MAGALHÃES 

E j A D O C O M M E R C I O , 2 0 

Acaba i e receber a Ex-
plicarão dr.s Sonhar., sys-
t r m a " inTallivcl para ga-
nhar no Jor/o ao Jlicho, 
baseado em cálculos ina-
thcmaticos que, pela sua 
simplicidade, ae aclia no 
alcance dc todos o» intelli-
gcncins. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Hirhos, organisado por 
Allau Kardec Jún ior .—Uni 
volume, ornado de gravu-
ras, b r . , 25000 ; pelo cor-
reio, 2,Hi600. A' venda nu 

L i - v r i i r J a 

Pedro S. Magalhííes 
A' rua do Commcrcio 

11 . 25» 
R. P A 1 .1 ,0 

PERFUMARIAS Sortimento único 
mammmmmmmtmrn^mm Liquidam so pelo 
frost o real. Rua Direita, 59—CASA NU-
N E S . 3 0 - 6 

2 9 , 

5—1 

Tuberculosa 
Tendo fixado residência nesta capital 

no intuito principal de pôr cm pratica o 
meu especifico contra a tuberculose, pre-
vino ás pessoas qnc estiverem soffrendo, 
que a t t endem a chamados do manhã, d 
ahincda dos Ban.biis, 14, e que dc 1 ás 
3 lioras, a applicaçao será feiia cm meu 
escriptorio, á rna dc S . Bento, 45. 

Deposito inteira confiança na medica-
fjão que emprego o, plenamente convicto 
dc seu resultado, aproveito a opporltini-
dade para de uovo manifestar meus dese-
jes de ser acompanhado por alguns col-
legas que poderão segnir e observar a 
marcha da inoleslia a par do tratamento 
por m im instituído. 

D u . F . NASCIMENTO PEBEIKA 
5—3 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p J i i l l a 

Orgaius geniiaes e urinários 

DR. VIEIRA R E M E L L O 

ESPECIALISTA 
Trata a Syphil is e a fraqueza ge-

nital por processos effieazes. 

Consnltorio I Jtesidencia 

BUA I.IKK1TA, 55 |Bl,'A S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n . 510 (m) 

„ SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI.I.« 

DO couao CAaELLtTDd 
K 0 0 9 PEI.T.OS 

Dr. Paula Lima 
Mcdico apeciatista 

com longa pratica nos hes-

Sitaea da kuropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemerito (COM 
A CBirz nDUAMTAItlA) dos 
hospitaea da Eeai c Beneméri-
ta Sociedade Portnffueza de 
Beneficeneia do Hio de Janei-
ro .—Cons . : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Ttc-
aidencia, rua dos Uuayana^es, 
n . 31. 

CÜAR l l abara , fumos e cirrar-
ros. Cheffou grande re-

messa. Lncro, 10 0|() — CAhA XCXFS. 
rua Direita, 59. bü—ü 

CompanMa Bragaatina 

Faço publico qne no me?, de dezembro 
proximo futuro a tarifa movei a vigorar 
nesta companhia í a de 12 d . , ou -10 "'o 
mais sobre os bases das labellcs 1 . 1 a 
17, com excepção das tabolüs 2, l e 5, 
quo r.5o go/.am do au^meuto, o de 2J "lu 
sobre a base da tabeliã sal. 

Uragança, 20 dc novembro de ISO-.— 
— A. Fontes Junior, inspector gerai . 

10—D 

P E N T E S ß escovas, de todas as 
•AI-IIJ. IIIBMWI •• qualidades. Vendem-se 
abaixo do custo, i íua Direita, 59—CASA 
NlfNES, ' 30 —tí 

Companhia Estrada dc Ferro de 
A r a r a q u a r a 

O cambio para appl ieaçlo das tarifas, 
a vigorar no mezdo detembro, f5 de 12 d. 

As bases das tabellas 1*, 2", 3, 3-a, 
3-b café e de fi a 17 têm o angmentode 
1 0 % o a da tabella sal tem o augmeuto 
do 24 ' h . 

As base:! das tabcllaa 1, 2,4, 4-a e 5 não 
soffrem altcraglo a lguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, 19 dn 
novembro de 1902. 

CAU.01 B. DB MAOAMÍJCES 
10—9 Director-presidente 

S a n a t o r i o H y d r o t h é r a p i e : 

DTBECTOE, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rochê 

H u a J a s é J t o n í f a e l o 

H 5 - A o 3 5 - B 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade ta da urethra ê do ntero. 

h'cfihyt—leite digestivo e fortificante 
para o cstouiago, intestinos e anemia, 
vende-ae nesto Sanatorio. (m) 

SASTA EXPERIMENTAL - 0 
para afôptai-o para semiire 

«Saratofi (Rússia), 14 do 
aueiro de 1898. 

«Illnio. sr. 
«Muito lhe agradeço o gra-

C Í 0 3 0 

m i 111 o 
t) com 

quemo 
presen 
t e o u . 

k S C ^ E f f " l i s t o u 

s a t i s -

/ V s f e i t i s -
s i m a 

^ X c o m o 
bemes-
tar que 

D . M A R I A A L E X A N D R O W N A S E S E I 1 ' 

te na liocca quando se empre-
ga o Eeu maravilhoso denti-
frício, o Dentol; pois basta 
experimental-o pnra adoptal-o 
para sempre. Assiguado: Ma-
ria Alexaudrowna.» 

O Dentol (agua, paata o pó) 
é, na verdade, um dentifrício, 
não só soberanamente antisa-
ptico como também de cheiro 
muito agradavel. 

Creado confórme 03 traba-
lhos de Pasteur, el!e destróe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ra com certeza a carie dos 
dentes, as inflam mações das 
gengivas e as doenças da gar-
ganta. Em poucos dias, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado puró em algo-
dão, calina instantaiiôaníento 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casAs de perfumai ia e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ. B. A. Pe-
tit. 

87, fita da Alfandega, 110 
Rio de Janeiro. (5) 

D a p o i s d o p a r t o 

Aconselhamos é« senhoras 
que se seDtirem cançadas, aue-
miadas, ê que custam a se 
restabelecer, que tomem as 
Verdadeiras Pílulas Valiet. O 
uso das V e r d a d e i r a « P i . 
lula» Yjillet, na dose de uma 
ou duas pílulas, depois de ca-
da refeiçfto, é quanto basta 
par» restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes 
mais êxhausto6,e para curar se-
guramente e sem abalo as 
moléstias de languidez e de 
anemia, mesmo as mais anti-
gas e as mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. 

Nas mulheres, ellas fazem 
parar as perdaB brancas, e res-
tabelecem rapidamente a per-
feita regularidade das regras. 
Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
npprovar a formula deste me-
dicamento, para recommen-
tlal-o 11 confiança dos doentes, 
facto este muitíssimo raro. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias. 

P . S.—Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Valiet, pílulas que não 
são preparadas por Valiet e 
que são quasi sempre mal fei-
tas e inefficiizes, convém exi-
gir que o envolucro tenha es-
tas palavras: Vériíablcs Pilu-
ies de Valiet; e o endereco 
do laboratorio: Maison L . 
Frére, 10, rue Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pílulas Val-

iet r.ão brancas e a assignalura 

dc Xallet está impressa com tin-

ia preta em caía p i h t l t . 

T m c a s o d o c r i t i c a s c l o n t i f l c a 

r on M IGUEL ARROJADO LISDOA, 

engenheiro civil c de minas. 

O SF.EVI^'0 TAiiToonAPinro do rsTAiio 
111: s. T*AiTi.o £ u s u : u i . r i i iúc i i iTico, 
r--- • " » nt'1/lí 

Dous folhetos uitidamer.te impressos na 
tvpographia e papelaria dc Vanordon & 
C . — A' venda neste escriptorio, pref;o 
dos dous, 1ÇOOO. 

ES SB 

SEItVFOO 8AÍÍITAKIO 
De ordem do sr. dr . director do Ser-

viço Sanitario, faço publico quo quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camondongos c ralos mortes c apprelien-
didos sóiucute nesta capital para serem 
incinerados no Dcsinfcctorio Central, á 
m a Tenente Penna (Bom Retiro), rece-
berá a importancia de 400 r í is por ani-
mal apresentado. 

S. rau lo , 28 de novembro de 1902.— 
O officiai, En tri um dc biqueira Junior. 

1 0 - 8 

A n n u n c i o s 
RE L O G I O para torre — l'or barato pre-

^o, vende-se uin novo, lia poucos dias 
chegado da Europa, de fabricada > supe-
rior, garantindo se o seu funceionamento. 
InformaçOes, rua Direita, n. ü — S . l 'aulo. 

3 - 2 

C H O C O L A T E 

Deposito geral, rua de-S. Bento, 42 

I ^ o j a ( l o J n p a o 

GARCIA , NOGUE IRA & C . 
s . rAcr.o 15—7. 

H * d M t i f r i c k s 
»0 rHABMACBimcO 

A b r i u S o b r i n h o 

E^ceilcnte preparai,üo, dá um aro 
tta agr»dâbil:s8ÍiTio. .Uveja proinpta-
mente oh dantes, i oníerva-lhcs e dã-
Ihes maior brilho ao esmalto, previ-
ne a carie dentari* e as d ò r » de 
dentes; finiUircnte, 6 o mais preeio-
•6 c impoTlnulc «uxUiar da boa hv-
g iaw d» boer t . 

C A I X A , ifiOOO 

Baruel ft C. 
(•'', 4" , 6*. d . ) 

0 " N o v o M e c f i s o , , 

XÁW* I r>R SAMBAUltlA-F.ffl 'SZ « p». 
deroan na cura i l u leui orrhéss (Fiorss 
br«i ' im ) 

XAHíOm: DE lIvrOPIlOUTilITO lil i 1'AMW 
— De oiiiitno resultado na nucmlu, rarhl 
lisaib, lys ie l , o espeois lwnte emi iregaío 
contra a fraqueza d w oriançss. 

XÍLIIIM; riiiCASI AKUELAIIANIAS AMAI-
uAS r. HIOTO-IOIU HÈTO DE rfuun—De 
ftic«nUitavcI efiicacia IIQ anemia, cLloro-
se, fiore brancas, tysieo. gouimas, cn-
gorsilameiitos glai igl iouinos, ele. 

VTHiio Rncoss r iT f iN rn rm yr iKA , 
•Urrnk tNA, NÓZ OI: «o i A r I.AÍ PHUS-
PBATO 1>K CA ino—Tón i co nutritivo e 
muito empregado nas convalescençss. 

«Al inr i : ij|:i'Ul;ATltn •><• n u . au.nr.iiT 
— O inois afumado depurativo nesinoleN-
'ias sypbilitlcaa, darlliros, erupç/ie», etc. 

E M t n i l o DE OI.ro raio »K FIOAno 
BE MAÇAI.UÁI,' MIL IIVPODIIIYRIFIROV BR: 
CAI A: Br. SODA—lie excelíenle uso na 
dcl>jllda<J:\, ruciríHmio, (vsiuii c Iodas as 
perdes de forças. 

Todos cates preparados fiüo encontrados nu 

poucos d i ts 
TLAI.SA, IV.XOTLA, MANAI-X E ( A I l S A r 

IIDUA on TIKTI'IIA m i i o i iv imAuain icA 
"Oucenlrada de eapecles depurativas, po-
deroso medicamento a» curu du« curro 
punias, dor.-» rhpuinatloai, erapigens, 
ulceras 9VpiiilitÍMS da garganta c iTivf.o 
palatino (céo da bo. • a), gommas e em 
todas ai manifesttuAns vei;en>os da pelle. 

oroDEtBoc lEuuA — Kni[irct£'aao no 
rheuinatiiiiiio. gotta, contua6cs, distem;5o 
(los tendões, caimbras, fraquir.a nas ,|un 
ias. mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

roLi'A UE I A>IAI IKBOH—(l'Vmnla es-
pecial), agradável temperaute e laxativo, 
excellente refrigerante contru os grandes 
oaiores. 

PIMJR.AH ASSCCAPADAS DIÍ JA I .APA BA 

TI:BUA ou I>ESOBS ."FTRR.NTES—Magnifico 

purgativo, r a s i l . f iammuyVs do figtdo, 
bdtjo, pris-L-s dc leufre, dyspcpsias et' ' . 

drogaria 

ti-) 

( g 

© 

M O S F i 

DA C A S A 

V , R I Q A U D 

C, rue Vivien no, P A R I S 

Este livrinho de SOUZA SOARES, com 
170 jiaginas e que se envia frKATUITA-
MEIvTE a quem o jiedir, trata por nm 
íiystema novo, facílimo, econooiico e effi-
CB2 os principaes moléstias que affligem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rias, do eslomago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dóres diversas, in-
fiamniacCes a congestões; escrófulas e sy-
philis. fraqueza c suas consequências. 

Pedidos ao seu au i tor J . A PE SOU-
ZA SOARES -Telma» (nío O r o , , u ao 
Sul) ou i s drogarias de Baruel & C . e 
Lebre, lrmüo & Mello, nesta capital; 

( í ! . ,-4. lM>. ,-dom.) 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserva ú luz o i n c o m p a r á v e l frswoc du juventude. 

E x l r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e Arroz K A N A ^ G A - O S A K A j 

E x t r a c t « M O D E R N - S T Y L E ; E m w - i o C R A V O d e M Y S O R E 

— S Ó N I A } — A í M A R i S 

— VIOLETA FRESCA j — ORCHIUEA dc BENGALA 

— MIMOSA RIVIERA ' - PERFUIVIEfc ACTR IZES | 
Sabor,atti e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
ttv coionltl w o u e s n o r v u c . l rlat> A / v - r n i T c o 

- Para triumphar das i 

BI0ESTÕES DiFFíGESS \ 
deveis tomar algumas gotas do 

Á l c o o l de H o r t e l ã de 

a'iafiiaiode usarar 

Para rombotfr as indiffcstòes, (T \ 
Cholenna. a H o r t o l S de X i c ç l è e t 
deve sir tomada u'um copo d'ußua I 
ussucarada muito quente. 

DB 

M E V S R O do J I I H Y P A R I Z ! 9 0 0 | 

Vend« ps Atacado: P.ue Ri:h>r,t 01! Í.forljT! 

It «a 

Pensão 
1 a:i—esfjii!-

i i a r u a / > u i ' o r a 

!,'ei cbrm-se pensionistas c manda-se co-

mida n domicilio. 

V: ia pensão, jorm^7. 7 0 S ' 0 ) 

w j o m ) 
l'or dia, •_'5r,fjo. Almoço ou jar, l a r , 

7 

A ELECTRICIDADE 
Tebphoncs, campainha-;, para-rnio» c 

outros tr.ateriacs portcncp.nics a esta arte. 

Fa7tm-í"í iijstallaçòe.s Je.stc ramo c a*;-
coitaiu-He concertos. 

La rge do Cri/ídor, r . 3 

CAIXA POSTAL, 5G7—-S. PAULO 

L Ä Ü S Í S a B A S S S i S S t i 

Cerlifico quo tenho nsado o ainda uso 
actnalmente do vinho Collar ca, tia Quin-
ta «Je Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, ú rua da Gio-
ria.141, que vende a* dúzias a 12$, déci-
mos, quintos c pipas, e o considero um dos 
melhores vinhos <!•; pasto que recebemos de 

I " vinho, íL» « — J — 

alcooïica, do excellente constituição, de 
acido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se mui to de perto dos me-
lhores Bordeaux. Reouto-o em tão mere-
cida conta que n&o fiesito cm reconunou-
úul-o aos meus amigos c clientes. 

90—21 Dr. L. P. Barrel In 

C h a c a r a r a í s ã s s t a 

(Villa Mariana) 

E B t l 5 E a « ü a p e i a B^ t r a i 

« F s ^ a s i ç a F í k S O 

Telephone, í53-ii 
Participamos aos nossos amidos e fre-

grnezea, tanto da capital como do inte-
rior, que temos sempre completo sorti-
mento de plantas frnetiferas nacionacs • 
extrangoiras, as qnaes garantimos b6ad 
bem form.idas e por pr.-fjos excessiva-
mente baixos. 
. Em luracgeiras temos o que ha de me-
lhor. 

As nossas plantas silo mandadas vir 
dos principais estabelecimentos do líio e 
Europa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado e esmero na embalagem. 

De trinta plantas para cima fazemos 
ffraude rcducyilo de preços. 

R o sí e i r a s 

S A L Ã O S T E I N W A Y 
I t . « I o 8 . . J o s « 

6EQUNDA-FEIBA, 8 UE DEZEMIIIIO 
A's S lï> horas du iioile 

CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL 

Fesla artística do professor 

A S T T O W I O I - c j a - A - X * 

Com programma que será opportuna-
mente publicado nos principaes jornaes, 
o no qual figuram os mais apreciados 
professores e amadores desta capital. 

Os bilhetes, por especial favor, acliam-

se desde já á disposição do publico, nos 

seguintes estabelecimentos de musicas : 

ÍASA BETILACQCA 
A' rua dc Sâo Bento, n . 14-A 

CASA nOLI.EXDEIt 
A ' rua Ca i i a d'Agna, n. 6, sobrado 

^ ?ale-Premio-Presente 
^ ^ Oleitor que enviar o presente Valo 

simplesmente collado em um cartão postal 
com o seu endereço, dirigindo-o aos Sr;*. 
MESTIVIER i C",25, Boul. de Pcntoise, ArgentauM 
iâ.40.) Frtnce. receberá, pela volta do correio* 
o^atii e teni dtsprxa de porte, um exemplar da 
importante obra Guia de Medicina Vete-
ri nar ia , por DUCLACX, excessivamente util 
& todos os que possuem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, cavallos, mulas . etc. 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica planta, a qaal SJ tem tornado 
Obrigatória cm qnalquer jardim OH qnia-

J â l . 
A aceeltaoão qn^ tem tido nossas ro-

seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nào temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa j á enorme colleeoào. 

f . As novidades de l (Jí)l que recebemos 
cm abril p . p . expol as-emos a venda 
Brevemente, só esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente a uno, onde vôm al-
gumas roseiras que têm cansado a admi-
farjão geral, na Europa, de todos os en-
tendedores . 

G M X 1 L I 1 S 
Temos também o que ha de mais bello 

cesta magnifica planta. Ningnem possue 
aqni collecção eguul á nossa. 

Ftentas de oraaauato 
Temos sempre grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
DA ESTAÇÃO nu 8. JOAQUIM, ha trens 

de meia em meia hora^. 
O freguez que nSo souber nossa clia-

cara, perguntando ao ondne tor do trem 
o ponto de desembarque, elle ILe dirá. 

80—19. . . 

M o r a i í h G t . m h m á 

No folheto que acompanha cada frasro 
deste precioso remedio de Souza Soaras, 
dc Pelotas, se encontram muitos at testa-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero dc pessoas erradas d^; graves en-
fermidades pulmonares, bronehites, as-
tbma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Píitoral ile Cambará, quo se acha 
officialmcnte approvado, anctorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
3 a CLASSE, enconlra-sc á venda t .a 
todas as pharmacias e drogarias. 

<2Ma-6»-d) 

' a s 
naturaes como ar* 

enfeites próprios 
Encontram-se, tanto 

tificiaes, bem como c 
para as mesmas, na 

L S J â E O ̂  
X-TLXGX c X e » S S . I 3 o n t o 

Garcia. Koqurira á- C. 

S . P A U L O 35—7 . 

a 

''•-.Tl 

( l ^ E V E S I t L ' K 

Esto remedio, bom do= -aào 
volume, a mesma aciividado c 

^ (jcil do conservar-se, t em, o^p pequeno 
:o a mol l ior levedura fresco, som comtudo 

nnresenfae ».«•«* (-r, n i rmarúbridado d 'esta ult ima : Damol-a cm 
granulos para facilitar-lhe o uso-© por dissolvcr-se rapidamente r/agua. 

A C E í t E V i S I M A dá maravilhosos resultados n o tratamento dos furun-
culos, que ia/, desapparerer. Tem tido o mnior oxito pura o* doentes aí la-
çados de psoriasia, le rpes <»u oczema, rnelhorando-Iljç, em breve, o estado 
£<•!•.'.!. Recommenda-sc tamb-.jji a C E R E V I S I N A P^íu o ti-atai;:cn:o do 
acnó, «In urtir.iria, etc. •- v 

A C E R E V Í S I N A não pem no estomago, errmo cbrlap.leveduras fipeçcas, 
nem provoca gazes ?cídos, por isso os dyspepticos podem to:nal-a sem 
inconveriiente. Dc perito cm Panz, VIM, 8, rua Vivienae, e cm todas as Püarmacia3-

F I U I I S D O D U 

R A N A H » J C 

185 
0 1 3 

A z a r 

F.m í1?;!«! 

Domingo. 
dafa do anno pa.isvlo, 

Synop.sc do mez do novembro: 
JJcnini— Avestruz, 5 : Aguia, ••>; llarro^ 

1 ; Carneiro, 3 .- f'aiuell'i, 1 : Cobra, I ; 
Cavallo, 2 : E i ipbante , 1 6* to , 2 ; I.«S», 

1 ; Porto, 3 1'avão, 2 ; Touro, 2, e Ti-
gre. 1. 

N'iio rlorara : Borboleta, Cac horro, Ct-
bra, C'unUiO, Gallo, Jararó, Macaco, Pert, 
I'ruo, ^ eado v W c a . 

CVntcnas que dcram: 
Ürti>-!i72— »<rtl— S 4 . " j — 1 0 2 — ^ 2 ; ) « — 

457—074— S30—(Wl—Ofl» -1133—08»-70E 
- l » I J -213-372—3SS—»84—72«—512— 
120—402 

C a m e l e á o 

Depurativo de Wcrneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Com completamente as 

t ' l c « r í i s c l i r u u i c a s 

l > a r i í i r o s » 

F c n n i n s 

F e r i d a « 

K l i e u m a ü s i n o 

G a i t a 

O s o n r j n r ( | ! l a i n c n l o s < fa 

f i ( | i i < ! o o (I<> b u ç o 

c a s a E i c j i n a s < lu ] > c i t o . 

Tocas as afíecçôes da rista qne 

se manifestam em pessoas que li-

verani nijphilin ou rhmmatismo, 

são radicalmente curadas com esto 

poderoso remedio vegetal. 

DErosrro 

I í u a « l o s O u r i v e s 7 í t 

( . . . ) 

RUA QUINZE GE NOVEMBRO, 3 0 4 

q p Â ü & í ^ M . 

O abaixo iissignado, proprietário (lesto vasto estabeleci-
mento, t -ndode retirar-se da actividade commercial, por mo-
tivos de doença em pessoa de sua familia, liquida definitiva-
mente e com grande abatimento de preço, no custo real, todo 
o «stock» de artigos de camiaaria que com^Oe o variado sor-
timento de sua ca: a . 

Tratando-se de uma liquidação fina!, convida os seus 
amigos o freguezes, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

ÍS. Paulo, 3 de novembro de 1902. 

J. Patrício Fernandes 

CO DR. 

€ j 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador áoSangae 
A' VENDA 

fm Iodes as pliarmacias c uro£aria9 
do Brasii ( . . . ) 

Limpam «e brancas e do 
qualquer uma cór, fic ando 
complctameníe no\ as e ma-
cias—única em toda a Ame* 
rica du Sul 1 ! ! 

Até quatro botScs l.JiOOO, 

Rua das Flores, 
saia da frente (esquina cH 
rua Santa Tbereza). 

r>-3... 

n . 2 

I ! 

e m b n s l h o 
Kcslo escriptorio, a 7$ a 

« r r o l i i , 

A G E N C I A 

DO 

l i 

JA DO JAPÃO 
9 B u a í l í » I S e i i t o 

G A R C I A , N O G U E I R A k 0 . 

S . P A U L O 

S a o a r f . F I Ú « l a x a « M A I ^ S I I R I ' » ! Í I < I I !O « I I a s o -

T i r o t o d a » a s I n c a l i i l a d e s d e 

P o r t u g a l , K e s p a n h a , Ü a l i a , E S h a s 
etc. 30-

Soffre do egtomapo 
rjtK.ni níto conhece o 

TE* 
9 a H 

dos intestinos s< 

Lgarrhéa—1 colher dc 2 cm 2 liorai 
c qúucdo houver também febre, a'lmiiiis« 
tra-.se, simultaneamente com o Elixií 
Cintra. 2 dóses de bi-sulphato de quini« 
na ror dia. 

E1 infallivel a cura, e aqnelle que nJa 
fieur curado u&o pagará cada pelo reme* 
dio. 

Dcctiç3o das ciianças As criança*, nn9-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrbéa, fóbre, vómitos, e para 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dffspejffiia—falta de appHite, digcstS» 
difficil, aôr de estomago. duas, tres oa 
mais colheres por dia <!o E L I X I R CIN-
TRA cu E L I X I R PUCHÜRY COMPOSTO 
—preparado do pharma eutico Antonio 
Pm to A. Cinira. 

Soffre d-» ffonorrhea só quem n ío c > 
nhece a Infallivel 

Cintra 
phanna'jia9 l 

I n j e c ç ã o 

Er.contra-se cm todas as 
drogarias. 

CL IAN* £ A3 COM DIARP.UÉAS E B1CÜA1 

Ulmo. sr. Antonio PintoNauos Cintra» 
—Venho cm abono da verdade confirmaf 
por escrfpto qn» empreguei o E # d r du 
ruchnry Composto, p o r v . s. preparado, 
tm pessoas de minha casa e mais r-riM-
ças de empreg *os e vizinhos da fazenda 
<3o meu irmüo 'coronel Luiz de Bonz.1 
Leite, que soffriam de diarrhea e dyson-
teria, com febre e vermes e que n ío fa-
li; oa um só dos doze ou mais rasos em 
que empreguei. Com estima subscreve» 
me de v. s. a t t " . obr*. c r ° ,— I ' r a nc i u ê 
ae Paulu Leite. (m) 

Tendo a Prefeitura determinado a demolição do prédio do Largo d o 13. 6, onde está estabelecida a 

para alinhamento pela rua de S. João e êmbellezamènto do largo do üosario, a C A M I S A M A 3 C O T T B vê-se 
na contingência de proceder a uma liqnldaçfto real de todo o sen vasto "stock" de artigos de camisaria, tae3 conto: camisas, ce-
roulas, meias, gravatas, lenços, punhos, collarinhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletots de alpaca, dolmans, colletes de fustão 
branco, perfumarias etc., a preços sem competencia e fixos! 

O sortimento da C A M I S A R I A M A S C O T T E é importado directamente da Europa, o que quer dizer em condi-
ções muito vantajosas. Convida-se, pois, a freguesia e amigos da C A M I S A R I A M A 9 C O T T E I a aproveitarem esta 
occasi&o única de fi»zer acquisiçào de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

Ha mais de seis annos que a C A M I S A F t l A MASCOTTE é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio do annuncios apparatosos on de liquldaç&o simulada, sendo esta a única que fai, devidamente justificada. 

Esta liquidação é séria s real LARGO DO ROSARIO, N. 6 
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E»ta maohina faz cinco classificações distinctas e per-
Iritoa Ae café em uma só operaç&o: chato graúdo, media-
te» e miudinho, moka graúdo o mcúdo. 

Também separa : pans, pellicnlas, café ehôcho, casquinha solta, 
•ficcs e quaesQuer outres fragmentos leves e corpus estranhos. 

O trabalho é positivo • as qualidades são exactas. 

Fódem-se obter menos qualidades de café, empregando* 
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A. separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 , Ml .2998. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 

E' um apparelho indispensável para todo négociants 
de café. 

s 

De a c c ô r d o c o m as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

O s j s r e ç o s a c t u a e s s ã o p o i s j ^ 

n. 4 3:550$ 
3:700$ 
4:000! 
4:5001 

V.) 99 99 
99 99 99 

9) 99 99 99 

Dentista 
O cinirgUo-dcntista Annibal Vitral cu-

fa qnalqncr donte por mais dorido quo 
(eja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura í amalgama, a os-
co artificia!, a esmalto, a granito ou mas-
B a l ) (P° r 8|000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil qne seja por 25$ a 40,J. (nào era-
— ^ » a ̂ w.gl, \liau CIU* 

pregando o processo brusco do martollo). 
L impa os dentes e os torna alvos por 3® 
a 20$. Extrac dentes sem dSr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem' chapas; 
dentes a pivot, corúaa do ouro « incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garantidos 
feor muitos ânuos e praticados sem a mi-
fcinia dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
Itallado, com todas as coadlçSes hygio-
Bicas e com apparclbos dos raals moder-

nos, observando" a rigorosa anti sepsia, 
nconselhada pelos metliodos dos mais con-
taminados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas is 
4 da tarde. (ra) 

Rua de S. Bento, 31 
Sobrado 

é um preparado especial, indicado para devolver 4 barba e aos cabellos brancos 

e debeis, côr, belleza e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cutls. Esta incomparável composição nSo c uma tintura, senSo uma agua de suave 

perfume, que nilo tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu uso fácil c prompto . ' 

Esta agua exerce sob o bulbo capillar em modo cfficaz o subministrando o nu-

trimento necessário para desenvolver-lhe a cGr naturaT, facilitando lhe desarrolho, 

flexibilidade, morbidez e parando a quéda. L impa promptaniento u cútis e tira 

a caspa. (1) 

Uma só garrafa chega para conse 
guirem um effeito surprehendente 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

MORELLI 
Largo 8. Bento, 3—8. PAULO 

ArrnovADAs PELA 

&EFAB.TZÇÃO SANITARIA 
VAOKEStA FLUIDA DE GKANADO—A piirturbaçílo gastrlca, cardialgia, iiausea, ERU-

ctaçío, espasmos, acidez, indigestito, dyspepaia e outras moléstias intes-
tinaes Bio tratadas com a MAOXESIA FI.UIDA DE UIIAKADO de eflicaz 
acçilo estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o prospecto ex-
plicativo. 

UCOK TIUAIKA oo sALRAPARRij.ilA—A sypnilis E todas as suas manifestações dar-
tlirosas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc. , süo radicalmente cura-
das eoin o jLicoit TIOAINA oü sALSArAurjr.iiA de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

¥1NH0 RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemia, lymphatis-
mo. rachltisroo e a debilidade, süo convenientemente tratados com o AI.VHO 
RECONSTITUINTE DE QK1NI0, CARNE, LACTO-PHOSÍHATO DE CAL E PEPSI.VA 

OLVCERTNADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
jjielas propriedades medicamentosas das substancias da sua exccllcnte for-
ínula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forças. 
V(de o prospecto explicativo. 

VINHO TEfRA-PiiosPiiATADo—Eachitisoio da Infancia, cliloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, recommenda-se com grande vantagem OYIXIIO TETUA-

, PUOSPHATADO, do pharinaeentico Granado, cuja base d a reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade ao organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Tpma-se ura cálix.ás refeições. 

ALCAÍRÃo HCOR—Preparado pelo pharmaeeutioo Granado, segundo a formula de 
(jlliot, empregado tio tratamento dua miUnuidadoH d<>;i orgnm» respiratórios, 
çatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estagio calmosa, coma 
preventivo de moléstias epidêmicas. 

DEPÚRÁTIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pliarmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphlHticas, rhelimaticas, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

£STA9 PBÊFABAV^EÈ s i o RIGOROSAMENTE DOSADAS E SE0UIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PA11A DEI.T.AB SE FAZER USO 

O LABQRATORIO da plinrinaeia e drogaria Granado, í rua Primeiro de Março 
. 12, R io de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corpora;;1.J 
,edica e do publico; portanto, ás experieneias dos enfermos ou de quem os 
ÍVer a seu cargo, comíamos os nossos preparados pharíuaccuticos, appro 

Vados pfla Inspctloria Geral de Hygiene. 

-Pharmacia e Drogaria G R A N A D O 
12 R U A F R W E I R O D E fiiRSíÇD-Kio d e J a n e i r o 

& G. 

D e p o s i t o : 

A 

l ' r i n c i p u c s < ! r o j j : i » Í 8 s « l o I S . P a u l o . 

(1 a l ã ! 

tara: ua i i , MUS FIXIPÀS. FLPIQ MASCO. fOURKA d» SAUGBI, ctn. % 
É o farm em estado p u r o : o i s ü i B c t l f o que os outros fcrru/flnosis e mzin tolorudo/ 

Mio irrita o wtomago como o» ferros líquidos ou solúveis; sem sabor nUo estraga o s dantes: < 
Eis porqua i uma das raras preparaçtoi qua tem a < 

APPROVAÇÂO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS . ; 
O seu e m p r e g o foi a u t o r i s a do pe la Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

TENDE-SE : y EM PÔ; 2« EU ORAGEAS. 
W . » . — I t l i t e m BO B r a s i l n u m e r o a a x r « l » i a c a ç * e » XBTPTmAB 

m u l t a s Teses r a z f l O B A S , c o n t r a a s q u a e s a c o n s e l h a m o s a o ü i 
c o n s u m i d o r e s q n e se a can t e l l e an . 4 

PAUIS, H, rue Has laâut-Arli, a nas pri/icijMei PhirmMii. < 

GRANDE VENDA AMUAL 

AU TROCâDERO 
R I J A D I R E I T A , 4 5 

P r e ç o flxo 
(Tendo inaugurado a Grande Venda Anuual—para a Ij-

BuidaçSo de fim do apno, com oa preços muito reduzidos 
todo o enorme atoefc de fazeftdas, novidades e arttia-
B, convidamos nossos freguezes e exrüae. famílias a 

jwera s nossa casa, onde encontrarão exposições com 
Teçoe fixos e baratíssimos. 

S I L V A . P E I X O T O I 0 . 
15-15.. 

( E f u n d e o f f l e i E s a «Se c © s í n p a 

Dirigida por um hábil conlriimostro 
K x c c u ( a - s o o o i n c n p r í e l i o e s m e r o « l u a l q i i c r 

l i t l i i r i i i o (3o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vasüccs BAILLEUR 

Preços !:aratÍ3SÍmo3 

RUA S. BENTO,14 
EEfiEiüUE m m m m 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

ItVCHU DO S. COLAÇÃO H S. PÄÜIIO 

A C n e c a r i n a 
ORI.ANDO RANGEL 6 uiu 
Laxativo qno tem em BolufSo todos os 
pr inc ip ia activos da CASCARA SAURADA 

manca o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor espocitlco 
contra a prisão de ventre habitual o a dysptpsia gas-
trica; n&o produz cólicas, nem nauseas e Lem diarrhúa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A tonstipação d* ventre habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

eui!asavfl° d» Intestino gt-opio, ou da deficencla dos BUCCOS di-
geatiroB, uiulto partlculornicote da billa; 

—A Lúnstipação de tinir«, que â uipanlia a gravide» e a sma-
mpülnvàci ; 

—A constipação dê ventre consequente tis profiaiSen Icdcntarll i ; 
—A coi\sUpação de ventre dus heiuorrhoidflríos ; 
—A constipação de ventre doa ai ltiritico« o dos gottaaoB; 
—A constipação de ventre dos neurHBtheDÍCOB, doa cUloru-anemlcos, 

em geral oyapepticoB j . 
BrfhriLicoB OU nervoaos; 

—A d rpepria gástrica (lulo-intoxleaclo), como melo cuminaaor 
dBB ptmuainaa, produzindo por esaa lúnna a anlÍBtpsiíi ; 

—A dilatação do e tomago, typo, Bcgundo Uouchard, daB auto-
inroiícav"ea cbrotiicaB d« oripeui iutcatinal ; 

—As afíccções do figndo, eiigorgiLaiueuto, iilbiBBO biliar, icterícia, 
por BUS acção cholugoga. 

P a r a g a r a n t i a eilja-so sempre a firma o o nomo do ORLANDO HANSEL 

Deposito Cerai: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Rio ii Janeiro 
Em S. PAULO, Harnol & C. — Km PERNAMBÜCO, GcimarSea, Braga & C. 

— No MARANHÃO, Josó Esteve» Dias — No PARÁ, Cosar Santos 4 0. 
' Ha CEARA, Guilherme Rocha & C. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

ü v s f p f l o ! , iras!! m á ü i v a r PBafe S i s a r ^ r s 

T i l n l x t a , X a o m p o r t J t c E C o l t 

8EBVIÇO BE rASSAOKIItOJ TARA NBVT-YORl 

HEVKI . IUS, do Rio 17 de d w m b r o 

TKNNYSON, de Santos 29 
do Rio de Janeiro 

COLER IDGE , do Ii io ' 1 7
 J , 

O PAQUETE 

BYRON 
I I I u i n i i i H i I o a l u z e l o e t r l c s 

Bahia, Pernambuco o 
K T E W - Y O R K 

Receie passageiros de l * e 3" classe*, para os portos acima. 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário « t-irq 

a bordo medico e criada Viagem mais rapida que via Inglaterra o som oa incon-
venientes de baldca ; lo. 

I 'rc,o da passagem, cm 3" classo, do Rio de Janeiro para Ní ir-Yori , $13 "-
(dollars moeda aincricana). ' 

Os paquetes Tvnngsütt o Bgron têm camarotes superiores de 1* a 3 ' ciai13, 
custando inais -ViS00 cin 1" classe, o .•Siri'"' em 3° classe, para cada adulto. ' ' 

Para passagens c mais informações, trata-se: 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BROD9E, pua José Bonifaoioj n. 33 
Em SANTOS, com os agentea 

r . S. Ilampsliire & C., Ld„ Rua 15 de Novembro, 23 
E no RIO, com o» agentes 

N O R T O N M E Gr A W & a , L I X 
BUA PRIMEIRO DE MARÇO. 5» 

PAQUEBOT» TOSTE FIIANRAIH 

O c o l o r o v n p o r p o s t a l f r n n c e z 

J u l g a m o s i n t e r p re t a r os desejos dos b o n s a m i g o s do L y c o u , 
l embrando- l l i es o me to c o m quo poderão todos quo o dese jem, i r 
c m a u x i l i o de u m a o b r a quo cor responde t i o bem a u m a neoessi-
( lade p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , o que a g o r a m a i s quo n u n c a 
p reç i sa t a n t o d a gene ro sa pro tecção o do apo i o dc todas as a l m a s 
ca r i dosas . 

D i r i g i do s p o r mes t res l i abe i s e ded icados , nossos j o v e n s 
a r t i s t a s nSo p e d e m o u t r a cousa , s i n ã o pa ten tear o seu t a l on to e 
o p rove i to que c o l h e m d a i n s t r ucçSo pro f i ss iona l q u o recebem n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s po r u m l eg i t imo pon to do h o n r a , elles q u e r e m 

âue todo o t r a b a l h o s a h i d o de s ua s m i o s seja uu i p equeno p r i m o r 
o ar te . Ma s p a r a is to é prec iso o t r aba l ho . 

A S e c ç ã o t y p o g r a i > t i U ' n es tá a p t a p a r a execu ta r , n a s 
me l ho re s cond i ções , os t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca t á l ogos . C i r cu l a res , F a c t u r a s , P rospec tos , 
B i lhe tes c ommerc l a e s , Car tüos de v i s i t a , Ç a r U s de l uc to , A t t cs tadus 
de sa t i s f acçâo , B o n s p o n t o s em pre to o e m eòrcs . 

A S e c f i ã o E u c a d c r n a ç ã o enfe i ta p r imo r o s amen t e , sob o 
onto do e l ogano i a o so l i dez , t o d a a sorte de e n c a d e r n a ç ã o do 
uxo o de ar te , c m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s encade rnações c m 

m a r r o q u i m d u r a s e f lexíveis , espec ia l i dade p a r a as encade rnações 
do b ib l i u theca3 — l i v ros de p r em io , de a u l a , b r o c h u r a s , ca r tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , I tog is t ros , etc. , etc. 

A M a r c e n a r i a execu ta , c om o m a i o r c u i d a d o o coir. ma-
de i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s do q t i a l quor g cnc ro : m o b í l i a 
esco lar , mob í l i a s comp le t a s , A r m á r i o s com por tas de espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos . Mesas secre tar ias p i r a escr ip tor ios e 
Mesas p a r a to i le t te , m o b i i h a m e n t o de I g re j a (A l t a res , genu f lexór ios , 
bancos ) Visitar a Exposição permanente annera d Livraria do 
Lyren. 

A 1 ' e r r a r l n o a M e e h a n l r a execu t am ob r a s de cons t ruc-
c ã o : g rades , c ance l l o s , c a m a s e d iversos t r a b a l h o s for jados c m 
ferro — Concer tos . 

A B i-cçf to M a r m o r i s t a « o E n c n l p l o r c f t sob a d i r ceçSo 
de h á b i l t e chn i co , p r e p a r a a l t a res , p i as do v a r i a s d imensões , de-

Í; raus , escadas , t u m u l o s , g r ades , faz execuções em g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
avores e m m o s a i c o , c ruc i f i xos , e s t a t uas . 

a r a m , 
u m b o 

r 
l i 

•ypia. 
A P a a t a ç i i o disp5e-se p a r a r i s c a ç ão J e m a p p a s , f a c t u r a s , 

r o t a s , l i v ros e m b r a n c o , c ade rnos , pape l de m u s i c a , c on t o r nos de 
ob r a s imp ressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c l n a d e C o r t e d ispof tdo de t o do o 
necessár io — e s t i &p t a p a r a f o r n p c w fatos p a r a h o m e n s e creixn-* 
ç a s , ves t imen tas p a r a Ece les j às t i cos . 7 , i 

A O f i i l n a d c C a l ç a d o « p r epa r a ca l çados de t oda a e s p í c i é 
p a r a l i omens , s e n h o r a s e c reanças — faz concer tos com e r a n d a 
esmero . ° 

t p < j f t p u n e n d » » podem fer dirig-das ao Director do 

OoraçAn de J-ítis, 

LJÊètrei TíõiÃmi, ittejtteí jrpo os MéJire.t fis rej-

et Suçts prijadas ordens. 

« & orphatn desamparado corresponde a 

' « 4 k , 

eJybíktal-o pata o trabalho equii-Ue « 

UW4 fr*** te rttuciai. 

Capitão LA TROA D EC 7.000 toneladas de registro 

Esperado do Ii io da Traia em SAN'TOS, saliiní infalliveliiiente, no dia 1 « 
de dezembro, para 

g 

O r n p i d o v a p o r p o s t a l 

Capitão ÍLBI.V 
Esperado da Europa em Santos, no dia 17 de dezembro, sahirú no mesmo 

dia, para 

M o a t e v i d é o e B u e n o s - A y r e s 
Para passagens c inab informasses com os consignatários 

Antunes doa Saibos & C. 
EM S. PAULO—Rua de S. Bento 20. 
E:,t SANTOS—Hua 15 de Novembro G5. 
NO 1ÜO UE JANEIRO—rua 1" da Mar«;o 34. 

Hamburg Südamerikanische DampfsoMfffahrts Besallsoliaft 
BLLVICO I U P r n . r P.-TT, t. . i w n . B 1,1.VIÇO ISPNCIAI. ENTOE SANTOS E IIAMBDROO, COB Ç3CAI.A) 

BIO DE JANEIRO, BAHIA E LIsaàA 

Cordoba . 
Tntnman , 
Eelgrano . 
S. Nicolas. 

TArOBES A SAHIB 

10 de dezembro 1902 
17 de 
24 de 

7 de Janeiro 1903 

O PAQUETE ALLEHiO 

IA 
Capt. J . BRUÍIN 

íaliirá, DO dia 3 de dezembro de 1902, para o 

Rio, Bahia, Lisbõa, Rottcrdam e Hamburgo 
Prèço da« p t ^ s i gons d« 3» classe para Ltehâa. 1 3 3 * 
A Companh ia vende passagens de 1» « l a g . j 

Ch« rbu rg* , pelo preço de l b . 3 7 . 1 0 . 0 . 1 

Todos 09 vapores (TMU Çoftpauhl . tsm a bordo coi inàt lra por tu í i i a i Pora* 
de mísa aos dassaceiros d« 8» t l n » • Cl passageiros de 3* classa 

aa COIÉ ** 
íodoa os paqooíea í » CompanUia s*a d« éonstreSçis í f t dwa j , mniniuajas i 

luz electrica, posstiindo «splendldas accommodjçíM pars pasq^eiros d t 1* • i ' u l JBa» , 
Para tretet, pastagens e mais informa 

E . jr o l i n a t o n 
IK> COHMERCIO , ttCU) 

K o r d d e u i s e b e r L l o y d B r e m e n 
0 N O V O V A P O R ALLEMÃO 

Ulaminad» a Im electrica 

COSIMANUANTE i M . V, d . D E C K E N 

! a l , i l ' L d e Santo», cm 3 de dezembro , para 

R IO DE JANE IRO 
BAHIA, M A D E I R A LISBOA. 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
l e v a n d o p a s s a g e i r o s . 

P r e ç o » d a s p a s s a g e n s , de 1" einsäe para Rol. 
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 > 

Eate paquete tem bôas o modeinaa accoinmõdaçõea pata 
passageiros de 3;> c lasse e tem coz inhe i ro portu-
guez a bordo. 

Preço da passagem de 3' c lasse para (Lisboa, Ma« 
deira , incluind o vinho de mesa, ré is I35$000 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôrea. 
Para passagens, fretcB e mais informações, trata-30 com 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l e g r e , I O — S a n t o s 

l t u a d c S . I l c n t o , C l — S . P n | | » 

îtciété général« i» Transports Maritimes i Vapeur it Karsli!!) 
IM. H B w^mmm— 

O e s p l e n d i d o v a p o r t r a n c e s 

LES ALPES 
Eap«r«do d t Rio da Prata «m Santo«, sahirá, n« dia 5 d t dezembro, par» 

G é n o v a e INTa — 
1 passsg íM s na is informaçíet, com o« «raaignatarios J L 

Á n t n n e s dos Santos 4 C . 
— R « a d « 8 . M e n t o , 3 » . 

E M H h n t o a « . R o a 1 5 d e N < * « m k r « i 

» ä i a 

E n S . Pau lo — R a a d e 8 . I t e n t o , 3 » . 

E n » H a n t a « — R a a 1 5 d e 

N o R i o é m J a n e i r o — R a a t . * 4 » U « f f t , 


